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/ ELEIÇÕES 2012 / LIMINAR GARANTE A CANDIDATO DO PDT CONDIÇÕES SEGURAS PARA DISPUTAR A 
PREFEITURA DE NATAL. CÂMARA MUNICIPAL TEM DEZ DIAS PARA RECORRER DA DECISÃO 

RN TERÁ MAIS 
TRÊS PARQUES 
EÓLICOS 

A ESTRELA DO 
REI DO BAIÃO 
BRILHA EM 
MOSSORÓ

JARDINEIRO FAZ 
RECONSTITUIÇÃO 
DO CRIME

IRMÃO DE JOÃO 
GRANDÃO É 
EXPULSO DA PM

CAMARÃO 
POTIGUAR EM 
RECUPERAÇÃO

Novos empreendimentos foram 
anunciados pelo BNDES e serão 
instalados em Bodó, Lagoa Nova e 
Santana do Matos.  

Projeto Parcerias Sinfônicas 
Sesc homenageia Luiz 
Gonzaga em sua segunda 
edição e põe os artistas 
da terra para cantar os 
grandes sucessos dele 
dentro da programação do 
Mossoró Cidade Junina.

João Batista Alves, que matou 
duas mulheres (mãe e fi lha) em 
Parnamirim, volta hoje ao local do 
crime para refazer seus passos.

Acusado de extorsão e 
homicídio, sargento Manoel da 
Costa Peixoto, terá de cumprir  
10 anos e 10 dias de prisão. 

Estado hoje luta para manter 
produção de crustáceo. Assunto 
será debatido na Fenacam 2012, 
que vai até dia 14 próximo. 
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HOJE
GRÁTIS

JUNTO COM O 
JORNAL, UM 
CD GRATUITO 
DE TOCA DO 

VALE

11 CIDADES

ISAÚ GERINO VAI 
ESTREAR EM BRASÍLIA
Um perfi l do novo secretário de Saúde, que 
amanhã acompanhará a governadora em 
missão que visa obter mais verbas para o setor.
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EM NATAL, PARTICIPANDO da  aber-
tura da edição 2012 da Feira Na-
cional do camarão (Fenacam), o 
ministro da Pesca, Marcelo Cri-
vella, anunciou que o objeto do 
país é expandir capacidade de 
produção do pescado. o minis-
tro assumiu que o Brasil ainda 
está se recuperando da crise no 
setor. “Há anos atrás produzí-
amos 80 mil toneladas e volta-
mos a produzir hoje essa mes-
ma quantidade. Vamos acelerar 
esse crescimento”, afi rmou.

A intenção do seu Ministé-
rio é aumentar a produção do 
camarão no Brasil e estimu-
lar a exportação do pescado. “O 
Rio Grande do Norte, por exem-
plo, exportou 6 mil toneladas 
de atum. Precisamos estimu-
lar esse potencial”, disse. As for-
mas de estimular esse cresci-
mento devem ser discutidas na 
manhã de hoje, durante a pales-
tra em que o ministro discutirá 
sobre as estratégias de manejo e 
sobre os incentivos que o Gover-
no pode promover para estimu-
lar o setor.

A exemplo do país, no Rio 
Grande do Norte a carcinicultu-
ra vive um momento de recupe-
ração, após a queda nas expor-
tações. De acordo com Itamar 
Rocha, o problema estava vin-
culado à desvalorização do dó-
lar frente ao real, mas os produ-
tores estão concentrando a pro-
dução no mercado interno e, 
com isso, mantendo a produção 
em crescimento.

Além de Marcelo Crivella, 
também participaram da aber-
tura de Fenacam 2012, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, o pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Criadores de Camarão 
(ABCC), Itamar Rocha; entre ou-
tras autoridades e representan-
tes do setor. 

O evento, considerado o 
mais importante da Aquicul-
tura do Brasil e da América La-
tina, se estende até o próximo 
dia 14  com uma programação 

que, além de minicursos, con-
tará com o IX Simpósio Inter-
nacional de Carcinicultura, em 
que o ministro fará sua palestra; 
o VI Simpósio Internacional de 
Aqüicultura, envolvendo temas 
como políticas públicas, a car-
cinicultura no mundo e a indús-
tria do cultivo da tilápia; além 
da IX Feira Internacional de Ser-
viços e Produtos para Aquicul-
tura e do IX Festival Gastronô-
mico de Frutos do Mar.

Durante o evento serão apre-

sentadas palestras e trabalhos 
técnicos nacionais e interna-
cionais com objetivos de apre-
sentar aos produtores as atua-
lizações e progressos da aqui-
cultura e da carcinicultura nas 
diversas regiões do Brasil e nos 
principais países que praticam a 
atividade.

FOLHAPRESS

SE VAI COMEMORAR o Dia dos Na-
morados, prepare o bolso: namo-
rar está cada vez mais caro. A in-
fl ação de 12 produtos e serviços 
mais procurados por casais está 
acima do aumento do custo de 
vida em geral, medido pelo IPC 
(Índice de Preços ao Consumi-
dor) nos últimos 12 meses. 

Pesquisa do Instituto Brasi-
leiro de Economia da FGV mos-
tra que esses itens subiram em 
média 6,04% de junho de 2011 a 
maio deste ano, enquanto a in-
fl ação em geral foi de 5,06% no 
período. 

Teatro e hotéis/motéis lide-
ram o ranking das maiores al-
tas: 13,41% e 12,69%, respectiva-
mente. Em seguida, estão roupas 
masculinas, cinema e restauran-
tes. Com a redução do desem-
prego e o aumento da renda, 
mais pessoas consomem mais 
serviços. Essa demanda maior 
pressiona os custos, diz o eco-
nomista André Braz, responsável 
pelo levantamento. 

Reajustes salariais concedi-
dos a empregados do setor tam-
bém têm impacto nos preços 
dos serviços. Em razão dos sinais 
de desaceleração da economia, a 
tendência para os próximos me-
ses é que a infl ação de serviços 
cresça menos.

ÍNDICE
O índice de preços mensura-

do pelo IGP-M (Índice Geral de 
Preços - Mercado), usado como 
referência na maioria dos con-
tratos de aluguel, registrou varia-
ção de 0,68% na primeira prévia 
de junho, desaceleração em rela-
ção ao avanço de 0,89% no mes-
mo período de maio. As informa-
ções foram divulgadas hoje pela 
FGV (Fundação Getulio Vargas). 

No ano, o indicador acumu-
la alta de 3,21%, enquanto nos 
últimos 12 meses a variação é 
de 5,16%. O IGP-M do primei-
ro período de junho foi calcula-
do com base nos preços coleta-
dos entre os dias 21 e 31 de maio. 
As prévias do indicador são apu-
radas em decêndios -períodos 
de dez dias. Em desaceleração, a 
taxa do IPA (Índice de Preços ao 
Produtor Amplo, que representa 
60% do IGP-M) variou 0,64% no 
primeiro período de junho, ante 
alta de 1,15% verifi cada no mes-
mo período de maio. 

Já o IPC (Índice de Preços 
ao Consumidor), que represen-
ta 30% do IGP-M, variou a 0,19% 
no período, ante alta de 0,29%, 
na primeira prévia de maio. Res-
pondendo por 10% do IGP-M, o 
INCC (Índice Nacional de Cus-
to da Construção) acelerou for-
temente de 0,61% na prévia de 
maio para 1,99% em junho. A 
pressão veio do custo da Mão de 
Obra que variou 3,61%, no pri-
meiro decêndio de junho, ante 
alta de 0,88% no mesmo perío-
do de maio.

CINCO PARQUES EÓLICOS serão 
construídos na Bahia e no Rio 
Grande do Norte, com capaci-
dade para gerar 150 megawatts 
(MW). O anúncio foi feito ontem 
pelo Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES) que vai fi nanciar R$ 378 mi-
lhões do projeto que vai criar 1,8 
mil empregos entre diretos e indi-
retos durante as obras.

O empreendimento fi nancia-
do pelo BNDES vai gerar 1,8 mil 
empregos entre diretos e indire-
tos durante as obras. Os parques 
serão construídos nos municípios 
de Caetité (BA) e Bodó, Santana 
do Matos e Lagoa Nova (RN). As 
cinco novas centrais fazem parte 
de um projeto maior, constituído 
de mais cinco parques eólicos vi-
zinhos também vencedores no se-
gundo Leilão de Fontes Alternati-

vas, em 2010.
Os recursos serão repassados 

pelo Banco do Brasil, agente fi nan-
ceiro do BNDES, à empresa Força 
Eólica do Brasil, controlada pe-

los grupos Neoenergia e Iberdrola. 
Com recursos próprios, a empresa 
investirá R$ 594,5 milhões nos cin-
co parques.

Os projetos da Neoenergia/

Iberdrola, por se tratarem de uma 
fonte de energia renovável de re-
duzido impacto ambiental, trarão 
como benefícios à população e à 
infraestrutura local a prioridade 
de despacho em relação às demais 
fontes e a redução da utilização de 
insumos, tais como gás natural e 
outros derivados do petróleo, di-
minuindo a dependência desses 
recursos e apontando ainda para a 
redução das emissões de CO2.

Os efeitos indiretos da cons-
trução e operação do projeto eó-
lico resultarão na compra de mer-
cadorias e serviços locais como 
materiais de construção, equipa-
mentos de construção, ferramen-
tas e também suprimentos e equi-
pamentos de manutenção. Ser-
viços de suporte como contabi-
lidade, bancos e assistência legal 
também são necessários.

DENTRO DE CAMPO, a Eurocopa 
conheceu ontem seu primeiro 
herói. Na capital Kiev, a Ucrânia 
venceu a Suécia de virada, 2 a 1, 
com gols do veterano atacante 
Shevchenko. Antes, Inglaterra e 
França empataram em 1 a 1 com 
gols de jogadores do Manches-
ter City: Lescott para os ingle-
ses e Nasri para os Bleus.  Com 
o fi m da primeira rodada, faltou 
um pouco de emoção em cam-
po, mas sobrou fora. Já teve trei-
no da Holanda hostilizado, joga-
dor xingado, briga de torcedores. 
Tudo ligado a racismo. Por en-
quanto, a Uefa se limitou a pedir 
“maior presença da polícia” em 
carta endereçada aos prefeitos 
das sedes e à ministra dos Espor-
tes da Polônia, Joanna Mucha. 

Considerada a melhor sele-
ção da primeira rodada, é justa-

mente a Rússia que causa maior 
preocupação. Na vitória por 4 a 1 
contra a República Tcheca, o la-
teral tcheco Gebre Selassie, des-
cendente de etíopes, foi chama-
do de macaco pela torcida ri-
val. Antes do jogo, russos já ti-
nham provocado distúrbios em 
um bar. Quatro torcedores fo-
ram presos. 

Durante a partida, um vo-
luntário da Uefa também foi 
agredido. Na véspera da estreia 
holandesa, jogadores negros fo-
ram ofendidos por torcedores, 
que também imitavam macacos 
em treino aberto. “É uma desgra-
ça, especialmente após a visita 
a Auschwitz”, resumiu o capitão 
Van Bommel, lembrando a visita 
do time dois dias antes ao cam-
po de concentração na Segunda 
Guerra. 

IRRITADA COM AS declarações do 
ministro Mendes Ribeiro (Agri-
cultura) admitindo uma possí-
vel disposição do governo em 
fl exibilizar a medida provisória 
que muda o Código Florestal, a 
presidente Dilma Rousseff  man-
dou suspender qualquer nego-
ciação do projeto até o fi m da 
Rio+20, que terá início amanhã, 
no Rio de Janeiro. 

Às vésperas da abertura da 
conferência das Nações Unidas 
sobre desenvolvimento susten-
tável, o Planalto não quer saber 

de qualquer discussão de emen-
da que possa comprometer a re-
lação de Dilma com os ambien-
talistas e arranhar sua imagem 
em relação ao meio ambiente. 

O recado já foi dado aos re-
presentantes do governo na co-
missão instalada no Congres-
so Nacional para discutir a MP 
571, que recompõe os trechos 
vetados pela presidente no novo 
código. 

Ontem, o presidente da co-
missão, deputado federal Elvi-
no Bohn Gass (PT-RS), esteve 

no Palácio do Planalto e tratou 
sobre o assunto em reuniões na 
Secretaria de Relações Institu-
cionais. No sábado, a presiden-
te Dilma desautorizou o minis-
tro Mendes Ribeiro a falar sobre 
as negociações do Código Flo-
restal: “O ministro não está au-
torizado pela presidente a fa-
lar sobre negociação sobre Có-
digo Florestal”, afi rmou o por-
ta-voz da Presidência, Th omas 
Traumann. 

O líder da bancada ruralista, 
deputado Homero Pereira (PSD-

-MT), disse hoje que o grupo vai 
insistir para que Mendes Ribei-
ro continue como interlocutor 
junto ao Planalto nas negocia-
ções da MP.

A reportagem apurou no Pa-
lácio do Planalto que a principal 
irritação da presidente se deve 
ao fato de o governo ter passado 
semanas discutindo os vetos ao 
projeto aprovado na Câmara e, 
antes que a comissão iniciasse a 
análise das emendas, um minis-
tro já estava admitindo rever o 
texto construído por Dilma.

 ▶ Ao todo, novos parques vão gerar 1,8 mil empregos

 MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

RN terá mais três parques eólicos

Presidente suspende 
negociação sobre código
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 ▶ Ministro Marcelo Crivella defende que o País amplie produção de pescado
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS ELEIÇÕES PARA a prefeitura de 
Natal devem ser decididas nas 
urnas. A frase seria óbvia não 
fosse a guerra de foice travada 
na Justiça entre o pré-candidato 
Carlos Eduardo e a maioria dos 
vereadores de Natal. Com tute-
la antecipada, o juiz da 3ª Vara 
da Fazenda Pública, Geraldo An-
tônio Mota suspendeu ontem o 
decreto legislativo nº 1078/2012 
da Câmara Municipal que rejei-
tava as contas de 2008 do ex-
-prefeito Carlos Eduardo. A pro-
curadoria da Câmara Municipal 
ainda pode recorrer e tem dez 
dias para cumprir a decisão do 
magistrado sob pena de incorrer 
numa ilegalidade. 

No parecer, Mota conside-
rou que os vereadores poderiam 
até não concordar com o pare-
cer do Tribunal de Contas do Es-
tado, que aprovou as contas de 
2008 do ex-prefeito apesar de al-
gumas ressalvas, mas não deve-
riam desconsiderá-lo. O juiz en-
tendeu, assim como enxergava 
a defesa, que a Câmara Munici-
pal julgou questões que não ha-
viam sido analisadas pelo TCE. 
“Entendo que, no caso, a Câma-
ra Municipal pode não concor-
dar com o exame feito pelo Tri-
bunal de Contas, reprovando o 
que foi objeto de aprovação e vi-
ce-versa, mas não pode dispen-
sar o parecer prévio e específi co 
a respeito do que está decidin-
do, conforme determinado no 
texto constitucional, porque, as-
sim agindo, viola o devido pro-
cesso legal”, escreveu o magis-
trado na sentença. 

Segundo Geraldo Mota, 
não houve exame pelo TCE 
dos pontos abordados pela Câ-
mara Municipal do Natal, que 
resultaram, inclusive, na re-
provação das contas do autor, 
para o exercício de 2008. “Tal 
particularidade submete o jul-
gador ao exame da seguinte 
questão, para fins de exame 

da verossimilhança das alega-
ções postas na inicial: Pode a 
Câmara Municipal reprovar ou 
aprovar contas que não foram 
submetidas ao crivo da Cor-
te de Contas?”, questiona ele 
mesmo antes afirmar o equí-
voco da Casa. 

Para o juiz, o direito à defe-
sa do ex-prefeito Carlos Eduardo 

também foi negado, o que pro-
vocou prejuízo a ele. “Ao meu 
ver, a reprovação das contas nos 
moldes em que realizada impli-
ca em supressão da garantia do 
contraditório e o consequen-
te desrespeito amplo direito de 
de defesa, que impõe por fazer 
suspender os efeitos do Decre-
to Legislativo proferido em des-

conformidade com tais parâme-
tros. Não se reconhecendo tal 
direito, evidentes prejuízos se-
rão impostos ao autor, sobretu-
do no âmbito eleitoral, em face 
das consequências resultantes 
da inelegibilidade para o pleito 
deste ano”, afi rmou.

 
ARGUMENTO

O advogado Rodrigo Alves, 
que defende Carlos Eduardo no 
processo contra a Câmara Mu-
nicipal, comemorou a decisão e 
lembrou que o juiz acatou ape-
nas um dos argumentos que 
orientou a defesa. “Na petição 
há muitos fundamentos autô-
nomos e ele julgou apenas o pri-
meiro. Constatamos diversas ir-
regularidades quanto ao aspec-
to de competência e de mérito. 
E o juiz acolheu apenas um de-
les”, disse.  

Em relação à inelegibilida-
de do ex-prefeito Carlos Eduar-
do, o advogado informou que 
o pré-candidato à prefeitura de 
Natal nunca esteve impedido de 
se candidatar. “Carlos Eduardo 
nunca esteve inelegível. O que 
existe agora é que não há mais 
atos de desaprovação de con-
tas contra ele. Esse ato que ti-
nha está suspenso. A inelegibili-
dade ou não é no momento pró-
prio”, afi rmou. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o procurador geral 
da Câmara Municipal de Natal, 
Th iago Fernandes, mas ele não 
atendeu as ligações. A asses-
soria de comunicação da CMN 
informou que apenas ele esta-
va autorizado a falar sobre o as-
sunto e não estava na Casa on-
tem à tarde.

Os pré-candidatos 
Rogério Marinho (PSDB) 
e Hermano Morais 
(PMDB) seriam os maiores 
benefi ciados com a 
eventual saída de Carlos 
Eduardo (PDT) e Wilma 
de Faria (PSB) da disputa à 
prefeitura de Natal. 

Os números desse 
novo cenário, projetado 
após as dúvidas quanto 
à elegibilidade de Carlos 
Eduardo e a desistência 
de Wilma, estão no 
levantamento da Start 
Pesquisa, realizado com 960 
entrevistados, entre os dias 
8 e 10 de junho, em Natal. 
A pesquisa está registrada 
no TRE sob o nº RN-
00021/2012, contratada pela 
Rádio Natal Reis Magos, a 
96fm.

No cenário apresentado 
sem Carlos Eduardo e 
Wilma de Faria, na pesquisa 
estimulada, quando o 
nome dos candidatos 
são apresentados ao 
entrevistado, Rogério 
Marinho aparece na frente 
com 20,7% das intenções de 
voto, seguido por Hermano 
Morais com 17,1%. 
Na sequência, surgem 
Fernando Mineiro (PT) com 
7,3%, Micarla de Sousa (PV) 
com 4,1% e Robério Paulino 
com 0,5%. Brancos, nulos 
e nenhum dos candidatos 
somaram 37.8%, enquanto 
11,3% dos entrevistados 
disseram não saber ainda 
em quem votar.

Num outro cenário, 
em que apenas o nome 
de Carlos Eduardo foi 
retirado da disputa, a ex-
governadora Wilma de 
Faria lidera com 26,8% das 
intenções de voto, seguida 
por Rogério Marinho, 
com 14,7%. Em seguida, 
aparecem Hermano (13,4%), 
Fernando Mineiro (5,1%), 
Micarla (3,6) e Robério 
Paulino (0,4).

Apesar de avaliar 
os novos cenários, a 
pesquisa também levou 
em consideração Carlos 
Eduardo na disputa. 
Ele lidera a pesquisa 
espontânea com 28,3%. 
Interessante nesse cenário 
é que o segundo lugar 
vai para Hermano, que 
aparece com 4,2%, seguido 
por Wilma (3,9%), Rogério 
Marinho (2,6%), Micarla de 
Sousa (1,9%) e Fernando 
Mineiro (0,8%). A maioria 
dos entrevistados, no 
entanto, 40,8%, disseram 
de forma espontânea que 
ainda não sabem em quem 
votar.

Há ainda um outro 
cenário, em que apenas o 
nome de Wilma de Faria é 
retirado. Nesse caso, Carlos 
Eduardo também lidera, 
alcançando 52,6% das 
intenções. Na sequência: 
Rogério Marinho (8,2%), 
Hermano Morais (7,8%), 
Fernando Mineiro e Micarla 
de Sousa (3,6%).

 ▶ Rogério Marinho: crescimento
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ROGÉRIO E 
HERMANO 
LUCRARIAM COM 
OUTRO CENÁRIO 

A última vez que Carlos 
Eduardo elegeu um vice foi 
em 2004. E as lembranças são 
péssimas. Por indicação do PC 
do B, depois de uma pesquisa 
de opinião, a então jornalista 
e empresária Micarla de Sou-
sa, na época fi liada ao PP, par-
tido da base aliada do ex-pre-
sidente Lula, aceitou o convi-
te e compôs a chapa que der-
rotou o então adversário Luiz 
Almir. Porém, a lua de mel du-
rou pouco e os atritos com Mi-
carla renderam na imprensa 
uma das frases mais conheci-
das da coleção do ex-prefeito: 
“Vice é vice”. Oito anos depois, 
Carlos Eduardo ainda não sabe 
quem terá como companheiro 
de chapa. A escolha, por acor-
do, será do PSB. Questionado 
se temia que pudesse aconte-
cer o mesmo que em 2004, ele 
se mostrou confi ante e cons-
trangido ao lembrar o passa-
do. “Creio que o PSB vai indi-
car o melhor nome. Mas acho 
que vai ser um vice que co-
mungue do nosso pensamen-
to, da nossa mentalidade, vai 
ser um vice por inteiro”, disse. 

Se o vice ainda é uma in-
cógnita, a decisão sobre a cha-
pa proporcional não fi ca por 
baixo. A questão ainda está 
longe de um desfecho. Tudo 
porque o PSB quer se coligar 

tanto na majoritária como na 
proporcional e o PC do B não 
aceita o PSB na chapa, já que 
o partido da ex-governadora 
Wilma de Faria é muito forte 
e, hoje, conta com cinco vere-
adores na Câmara Municipal. 
“O processo é dinâmico, fare-
mos um acordo. Mas nosso 
compromisso é com a propos-
ta para a cidade. Acredito que 
faremos a chapa majoritária e 
na proporcional até três coli-
gações”, afi rmou. 

Tão logo saiu a decisão do juiz 
Geraldo Mota suspendendo os efei-
tos do decreto que rejeitava as con-
tas de 2008, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo convocou uma entrevis-
ta coletiva para falar dos próximos 
passos da campanha. O clima era 
de festa na sede do PDT. Assesso-
res, funcionários e pré-candidatos 
a vereador o aguardavam com an-
siedade fazendo planos para o futu-
ro. Quando Carlos Eduardo cruzou 
o portão da casa, foi recebido com 
uma salva de palmas pela equipe. 
Recebeu abraços de uns e apertos 
de mão de outros. Parecia dia de 
eleição. “Tiramos um peso das cos-
tas muito grande”, comentou um 
candidato a vereador pelo partido. 

Bem mais tranquilo que nos úl-

timos contatos com a imprensa, 
Carlos Eduardo tinha o sorriso se-
reno. Ainda assim, media cada pa-
lavra na entrevista. Chegou a pen-
sar uns três segundos antes de res-
ponder se achava que venceria a 
eleição no primeiro turno. “Vamos 
entrar na luta para ganhar a eleição. 
Queremos ganhar até no segundo 
turno, quanto mais no primeiro. 
Mas a gente sabe que só ganha elei-
ção  quando se conta o último voto 
da urna eletrônica”, afi rmou antes 
de um suspiro e consultando, com 
os olhos, assessores mais próximos 
que assistiam a entrevista.  

Carlos Eduardo está confi ante. 
Esse sentimento, garante, nunca 
lhe faltou. A ameaça de ter a can-
didatura impugnada esbarrou na 

Justiça, embora saiba que a Câma-
ra Municipal ainda pode recorrer. 
“Ninguém nunca deve deixar de 
crer na Justiça. A Justiça sempre se 
reafi rma. Sempre confi ei muito na 
Justiça do meu Estado”, iniciou, as-
sim, a entrevista. 

Embora a convenção do PDT 
tenha sido marcada para 23 de ju-
nho, na sede do América, o ex-pre-
feito já fala como candidato. Ape-
nas algumas horas depois da vi-
tória na Justiça, voltou a atacar a 
atual gestão. “Acho que agora mi-
nha tarefa é ir em frente e apresen-
tar propostas de governo para res-
gatar Natal do abandono, da in-
competência e da irresponsabili-
dade da atual gestão”, alfi netou. 

Voltando à questão do emba-
te com os vereadores, Carlos Edu-
ardo disse que quem procurou bri-
ga foi a Câmara Municipal. “A Câ-
mara que brigou, foi casuística. 
Tentou golpear as eleições quan-
do tentou me tirar do páreo no ta-
petão. Foi um processo casuístico”, 
comentou antes de lembrar que o 
relatório que rejeitou as contas de 
2008 foi o único que não passou 
pelo crivo dos procuradores da 
Casa. “Havia dez processos, esco-
lheram um. E foi o único que não 
teve parecer da Casa. Foi golpis-
ta. Eu como cidadão brasileiro fui 
buscar meus direitos porque me 
senti desprotegido. Mas confi o na 
Justiça”, repetiu.

DE VOLTA
/ LIMINAR /  JUSTIÇA SUSPENDE DECRETO 
QUE PREJUDICAVA CANDIDATURA DE CARLOS 
EDUARDO; CÂMARA MUNICIPAL AINDA PODE 
RECORRER PARA MANTER REJEIÇÃO DE CONTAS

CARLOS EDUARDO DIZ QUE
SEMPRE ACREDITOU NA JUSTIÇA

VICE E CHAPA PROPORCIONAL 
ESTÃO INDEFINIDOS

CREIO QUE O PSB 

VAI INDICAR O 

MELHOR NOME. 

MAS ACHO QUE 

VAI SER UM VICE 

QUE COMUNGUE 

DO NOSSO 

PENSAMENTO”

Carlos Eduardo
Pré-candidato do PDT ▶ Câmara Municipal rejeitou contas de Carlos Eduardo

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Carlos Eduardo se diz confi ante com a campanha

ARGEMIRO LIMA / NJ

AO PÁREO
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FORA DO AR
Os políticos que também são 

apresentadores de rádio e televi-
são, ou atuam como jornalistas, 
entraram em recesso desde ontem 
para poderem ser candidatos no 
dia 7 de outubro.

É absolutamente incrível que 
se exija desincompatibilização 
para o exercício profi ssional e se 
tolere que o presidente da Repú-
blica, governador ou prefeito per-
maneça no cargo – nomeando e 
demitindo, contratando e pagan-
do – até o dia da eleição.

TAMANHO DA SECA
Segundo levantamento do 

GCEA (Grupo de Coordenação 
de Estatísticas Agropecuárias), a 
produção agrícola do Rio Grande 
do Norte teve queda de 90.24% se 
comparada ao mesmo período do 
ano passado. A previsão de produ-
ção do ano é de 10.532 toneladas 
de grãos, contra 107.964 toneladas 
de 2011.

MOBILIDADE IMÓVEL
Duas das doze maiores obras 

de mobilidade urbana fi nancia-
das no pacote do Governo Fede-
ral para a Copa do Mundo estão 
programadas para Natal:  Corre-
dor Estruturante Zona Norte-Are-
na das Dunas (R$ 338 milhões) e 
Restruturação da Avenida Rober-
to Freire (R$ 217 milhões). Nenhu-
ma das duas foi ainda contratada. 
E somente agora vão ser discuti-
das em audiências públicas. Em 
tempo: faltam só 24 meses para a 
Copa do Mundo.

 
SEM TER HERÓI

Maior herói do Rio Grande do 
Norte nas lutas libertárias do Brasil, 
o padre Miguelinho continua sem 
merecer dos seus conterrâneos as 
devidas reverências. No dia de hoje, 
por exemplo completa 195 anos do 
seu fuzilamento, no Campo da Pól-
vora, em Salvador, e ninguém se 
lembrou da data. 
É mais cômodo importar heróis 
para serem estudados.

NOVA ONDA
Tem aí uma nova onda de pes-

quisas sobre a eleição para prefei-
to de Natal. São três registradas 
na Justiça Eleitoral que estão sen-
do liberadas ao longo de toda a 
semana.

VIRAR O JOGO
Para quem, como este 

NOVO JORNAL, tem a 
missão de “informar com 
responsabilidade e plurali-
dade, construir diálogos e 
refl exões que mudem con-
ceitos e olhares, contribuin-
do para o aperfeiçoamento da democracia e desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”,  a possibilidade de um entendimento entre os mais 
tradicionais adversários do nosso futebol parece a materialização do 
que havia sido escrito quando se começou a estruturar, ainda no pro-
jeto, este jornal.

O radicalismo insano, o torcer contra, não pode ser o ideário de 
quem se coloca como agente de mudanças. De nossa parte continu-
amos deplorando a falta de senso na hora de se tratar de negócios, 
como cada vez mais o futebol vem se transformando.

Lógico que futebol também é paixão, mas quando essa paixão des-
camba para o irracional termina descambando para a possibilidade de 
crime passional – no caso, crime contra o próprio patrimônio.

Não é destruindo o América que o ABC vai fi car maior. O mesmo 
raciocínio vale para o América em relação ao ABC.

É absolutamente incrível que, sendo o nosso Rio Grande do Norte  
um dos poucos Estados da federação com dois times no campeonato 
nacional da segunda divisão, enquanto unidades muito maiores – e 
mais ricas –  estão de fora, continuemos pagando para continuarmos 
pobres, como vem acontecendo.

A desunião sem limites dos nossos times termina condenando 
ambos a receberem muito menos do que os seus concorrentes nas 
cotas da CBF, como se os acessos dos nossos representantes sirvam, 
única e tão somente, para criar difi culdades para o adversário.

Quando a nação abecedista foi convocada para ajudar na cons-
trução de seu estádio – que, em sua homenagem recebeu o nome de 
“Frasqueirão” - foi dito que estava se criando uma nova fonte de renda 
para o clube que tem o futebol no seu DNA.

Depois do investimento feito, do estádio funcionando, é absoluta-
mente inconcebível que se decida – por puro radicalismo improdu-
tivo – o fechamento de tal fonte, impedida de produzir dinheiro, em 
vez de aumentar as despesas de manutenção pela falta de uso.

Mas, e o risco dos adversários quebrarem nosso estádio?
Vândalos existem dos dois lados, e não podem representar os dois 

clubes. Se, por alguma razão (ou sem razão nenhuma), alguns desses 
vândalos quebraram vasos sanitários nos banheiros do estádio, não 
será fechando as portas ao faturamento que se vai premiar os que fo-
ram mais capazes e construíram uma obra. Desordeiro deve ser trata-
do como tal, sem importar a cor da camisa que esteja usando. Depre-
dar o patrimônio coletivo é um crime que deve ser combatido. Para 
isso existe a polícia.

Na hora em que dirigentes agirem como tal e buscarem um en-
tendimento responsável, é possível que estejam dando uma contri-
buição até para aumentar a rivalidade que separa as duas maiores 
torcidas. Não se pode é traduzir rivalidade com insensatez.

 ▶ O advogado Aldo Medeiros Filho 
recebe, hoje, no fi m da tarde, na Câmara 
Municipal, o título de Cidadão Natalense 
Honorário.

 ▶ Amazan, o sanfoneiro e fabricante 
de sanfonas, estará, hoje, em Natal para 
cuidar de sua candidatura a prefeito de 
Jardim do Seridó.

 ▶ Fernando Bezerril vibra com a festa 
junina de Extremoz, que reuniu público 

de 50 mil pessoas. Ambev e Caninha 51 
foram patrocinadores.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra promove, 
hoje, na Câmara Federal, audiência 
pública para tratar da implantação do 
piso salarial dos professores.

 ▶ Diógenes da Cunha Lima e sua fi lha, 
Cristine, lançam amanhã, no Instituto 
Câmara Cascudo, o livro que produziram 
juntos: “Cascudinho, o menino feliz”.

 ▶ Há 275 anos era concedida a 
Cipriano Lopes Galvão a carta de data 
da Sesmaria de Currais Novos, dando 
origem ao município.

 ▶ O Senac iniciou, ontem, 
inscrição para os seus cursos 
profi ssionalizantes de Julho. Pela 
Internet: www.semac.br/psg.

 ▶ Completa 95 anos que era 
inaugurada, com pompa e circunstância, 

a coluna dos mártires na Praça André de 
Albuquerque.

 ▶ Hoje, em Brasília, Marco Bruno 
Miranda Clementino toma posse como 
vice-presidente da Associação dos 
Juizes Federais do Brasil.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Enfermeiro.

 ▶ Há exatos 70 anos era instalado o 
16º Regimento de Infantaria de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO EX-CHEFE DA CASA CIVIL, JOSÉ DIRCEU, 
NA REUNIÃO DA JUVENTUDE DO PC DO B

Foi um verdadeiro 
estupro, uma violência 
sem precedente, uma 
aberração”

PRATO FEITO
Com 17 pratas, o freguês vai poder saborear um 

dos seis pratos – salada de camarão, camarão à mi-
lanesa, espaguete de molho de camarão e camarão 
à moda da casa – no 9º Festival de Frutos do Mar 

que começa hoje no Centro de Convenções. Quem não gosta de 
camarão tem direito de escolher Filé de Tilápia ao Molho de Alca-
parras ou Paçoca de Pilão.

Além de falar, agir
Não poderia ter sido outra, além da anunciada, a posição 

do secretário de Turismo Renato Fernandes acerca da polê-
mica envolvendo a briga entre bugueiros que atuam no litoral 
norte. Disse o secretário que reunirá todas as alas beligerantes, 
a fi m de conhecer as razões que motivaram as confusões - um 
lado apontando a existência de uma milícia patrocinada pelo 
sindicato e o outro denunciando a ação de um grupo de exter-
mínio formado por policiais civis e militares. 

O Ministério Público já anunciou a abertura de um inqué-
rito a fi m de apurar as denúncias feitas por bugueiros e por 
guias turísticos, incluindo torturas, assassinatos e ameaças 
de morte. Aguarda-se que haja, logo, conclusão nessa investi-
gação, com a consequente punição dos envolvidos, caso seja 
confi gurada a culpa.

A decisão do secretário é importante porque sinaliza o in-
teresse do estado em botar ordem num segmento que hoje, 
mais do que nunca, parece terra de ninguém - ou de muitos, 
com muita gente mandando, como no manjado ditado: muito 
cacique para pouco índio. 

O RN paga agora o preço de ter relegado este setor ao es-
quecimento durante anos, ora considerando tratar-se de ati-
vidade puramente privada, portanto sem vínculo algum com 
o poder público; ora considerando-o, pura e simplesmente, 
como ramifi cação de uma atividade que se auto-corrigiria, se-
gundo os ditames do mercado, dispensado-se, portanto, da in-
terferência estatal. 

Num e noutro caso, o resultado é que a atividade dos bu-
gueiros tornou-se desordenada, tomada de vícios e de regras 
pouco ortodoxas, pelos relatos que se revelam após a denún-
cia dos confl itos internos . Precisava, fazia tempo, da media-
ção de alguém com mais poder do que os grupos que brigam 
por espaço. De bom alvitre, portanto, que o secretário tenha 
declarado, com fi rmeza, que tomará providências.

É preciso registrar, porém, que a medida anunciada seja 
precedida de ação concreta. Mais importante do que falar é fa-
zer. Como assumiu o cargo há pouco tempo e como deve estar 
tratando, exatamente neste momento, das prioridades para o 
setor ao longo dos próximos anos, é natural imaginar que, jun-
to com o aviso, virá, de fato, a ação.

O Rio Grande do Norte foi brindado pela natureza, através 
da qual obtém boa parte dos recursos que permitem seu de-
senvolvimento. A atividade turística é, de certa forma, a me-
nina dos olhos da economia potiguar. Necessita de atenção.  

Semana passada, iniciei esse artigo que fala sobre a atriz 
Leila Diniz e o legado libertário que ela deixou para todas nós 
mulheres brasileiras e quiçá do mundo. Daqui a dois dias com-
pletará 40 anos de sua morte, ocorrida em 14 de junho de 1972, 
num acidente aéreo. Senti que eram poucas as linhas para es-
gotar o tema numa vez só e, portanto, retorno. Tem muito 
mais coisas para falar dela e de sua vida emblemática para a 
quebra de paradigmas e a conquista de direitos femininos.

O jeito despojado e corajoso de viver, pontuado por muitos 
palavrões deram-lhe fama de puta, subversiva. A ditadura quis 
lhe prender. Não aconteceu porque fi cou escondida numa gran-
ja do amigo Flávio Cavalcanti, em Petrópolis. Em 1969 Leila Di-
niz deu uma entrevista ao Pasquim. Foram tantos palavrões, 
mais de 70 ao todo, que os caras puseram no lugar deles, asteris-
cos nas frases. Foi a partir desse episódio que se instaurou a cen-
sura prévia à imprensa, no conhecido “Decreto Leila Diniz”. Foi 
nessa entrevista que, publicamente, Leila defendeu a hipótese 
antes só legada aos homens: “Você pode muito bem amar uma 
pessoa e ir para cama com outra. Já aconteceu comigo”. Numa 
clara demonstração de coerência entre o discurso e a prática.

Para quem a conhecia, basta ler as biografi as e ver docu-
mentários a respeito, era dona de uma vivacidade e autentici-
dade que a destacavam entre as estrelas. Leila Diniz era meio 
doida e a que chocava o mundo com sua propalada liberdade 
sexual. Tem uma história emblemática sobre isso. Já com gran-
de fama, Leila Diniz estava em cartaz com uma peça e, certa 
noite, no camarim, recebeu muitos buquês de rosas amarelas, 
que era as de sua cor preferida. Quem tinha enviado era um 
rico fazendeiro nordestino, crente a abafando que ela era uma 
espécie de prostituta de luxo. No fi nal do espetáculo ele foi até 
o camarim conversar com ela e perguntou quanto ela cobrava 
para sair aquela noite com ele. Ela tentou desconversar, expli-
cando que não podia sair, pois estava com uma fi lha pequena 
em casa para cuidar e ele, irritado com a rejeição, inquiriu de 
pronto: “Mas você não dá para todo mundo?”. E ela respondeu: 
“É, eu dou para todo mundo. Mas não dou para qualquer um”.

Eu sei que o elevador social, quando o assunto é ascensão 
profi ssional, ainda está quebrado para muitas mulheres. Que 
é difícil conjugar trabalho, liberdade fi nanceira e a criação de 
fi lhos; que a casa suja e desarrumada nunca é uma responsa-
bilidade do casal, e sim um desleixo da dona da casa.  Sei tam-
bém que ainda se perpetua a representação misógina inerente 
à profi ssão da prostituta, que no nosso país, ainda não tem re-
conhecimentos legais trabalhistas e, com isso, fi cam fadadas 
a uma vida ainda mais difícil na velhice, sem direito à aposen-
tadoria, dentre outros benefícios. Sei também que se Leila Di-
niz ainda vivesse, certamente, ainda estaria por ai a defender 
o direito de todas nós de sermos respeitadas, inteiras, ou sim-
plesmente felizes.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

OUTRA BARREIRA
Antes do TSE votar a ação in-

terposta por 18 partidos políticos, 
que impede o acesso do PSD a Fun-
do Partidário, o senador José Agri-
pino, presidente do DEM,  dá en-
trada, hoje, no Supremo Tribunal 
Federal a outra ação, fi rmada pelo 
mesmo grupo de partidos, impe-
dindo que a nova legenda possa 
contabilizar tempo na divisão do 
horário de propaganda gratuita no 
rádio e na televisão.

NÚMERO UM
Dono da carteirinha número 

um do Partido dos Trabalhadores 
em Mossoró, o advogado Paulo Li-
nhares marcou presença na casa 
de verão da governadora Rosalba 
Ciarlini, na praia de Tibau, quan-
do se discutiu assuntos da candi-
datrura da vereadora Cláudia Re-
gina a prefeito de Mossoró. 

DEMOCRACIA SINDICAL
A Adurn realiza, hoje, um ple-

biscito com os seus mais de três 
mil associados para referendar a 
decisão da assembléia que defi niu, 
semana passada, a entrada em 
greve dos professores da univer-
sidade federal. Havendo a confi r-
mação da decisão, a greve come-
ça sexta-feira. Há seis anos que a 
UFRN não tem greve de professor.

FICHA SUJA
O Tribunal de Contas do esta-

do divulga, hoje, a relação com os 
nomes dos gestores públicos que 
estão com a fi cha suja naquela cor-
te por terem as suas contas repro-
vadas, o que os torna,  portanto, 
inelegíveis. Votada pelo TCE, a lista 
será encaminhada ao Tribunal Re-
gional Eleitoral, que não fará o re-
gistro de eventuais candidaturas.

PARQUE NACIONAL
O Parque Nacional da Furna 

Feia, criado ofi cialmente, terça-
-feira pela presidente Dilma Rous-
seff , é constituído por 213 caver-
nas e tem quase metade de sua 
área localizada no assentamento 
Eldorado dos Carajás II (antiga fa-
zenda Maísa). Na justifi cativa foi 
colocado como ponto importante 
para a realização de ações de bio-
diversidade da fauna e da fl ora da 
caatinga potiguar.

TRÊS CURSOS
A UFRN terá três novos cursos 

de pós-graduação aprovados pelo 
Consepe, sendo dois no Centro de 
Biociências (Doutorado em Siste-
mática e Evolução e Mestrado em 
Biologia Estrutural e Funcional), 
além de um Mestrado em Música, 
na Escola de Música.

Eu quero ser meio Leila Diniz 

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

PARTE 2
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Tiro ao alvo
O PT tem uma nova carta na manga para emparedar o 

governador Marconi Perillo (PSDB-GO) em seu depoimento 
hoje na CPI do Cachoeira. Nas conversas interceptadas pela 
Polícia Federal, em maio de 2011, Cachoeira afi rma que Perillo 
agendou para ele uma reunião com Fernando Leite, ex-presi-
dente da Caesb, empresa de saneamento do Distrito Federal, e 
pediu que Claudio Abreu, ex-diretor da Delta, o acompanhas-
se. O tucano tem dito que não tinha relações com o bicheiro.

OUTRO LADO 
Questionado sobre o diálogo, 
Perillo diz que jamais marcou 
qualquer encontro para Cacho-
eira e que Fernando Leite não 
era presidente da Caesb em 19 
de maio de 2011. Ele deixou o 
órgão em janeiro daquele ano. 

OBJETIVO 
O principal intuito de Perillo no 
depoimento é evitar que a CPI 
determine a quebra de seus 
sigilos fi scal e bancário. Para 
isso, tentará justifi car a venda 
da casa para Cachoeira, sobre 
a qual há várias versões confl i-
tantes dadas por personagens 
envolvidos no negócio. 

NÃO SABIA 
Na preparação para o depoi-
mento, Perillo foi aconselha-
do a citar Ulysses Guimarães 
para explicar por que não sa-
bia quem assinou os cheques 
da venda da casa. “Depois 
que virei presidente da Câma-
ra, nunca mais abri uma porta 
nem paguei uma conta”, dizia o 
peemedebista. 

TCHAU 
Militantes do PPS-DF amea-
çam desfi liação em massa caso 
a direção nacional decida dei-
xar o governo de Agnelo Quei-
roz (PT), que depõe na quinta à 
CPI. A cúpula da sigla se reúne 
hoje em Brasília para avaliar re-
curso da seção local, que quer 
manter duas administrações 
regionais e o Procon. 

FORA DO JOGO 1 
A ministra da Secom, Hele-
na Chagas, assinou ato decla-
rando inidônea a Matisse, que 
já foi uma das três agências de 
publicidade da milionária con-
ta da Presidência. Com a deci-
são, a Matisse fi ca proibida de 
fechar contratos com a admi-
nistração direta e indireta. 

FORA DO JOGO 2 
A Matisse já tinha perdido a 
conta da Secom, depois de en-
frentar problemas entre os só-

cios e brigas com o ex-minis-
tro Franklin Martins. A decisão 
de declará-la inidônea foi pelo 
atraso no pagamento a veícu-
los de comunicação. 

QUEM PISCA 
DEM e PR devem realizar suas 
convenções depois do dia 24, 
data em que será homologa-
da a candidatura de José Serra. 
As duas siglas condicionam o 
apoio ao ex-governador à coli-
gação proporcional, que os tu-
canos querem barrar. 

TRUCO 
Caso o PSDB vete a aliança 
para vereador, também reivin-
dicada por PSD e PP, as duas 
siglas ameaçam não fechar 
aliança formal, o que deixaria 
Serra sem mais de três minu-
tos na TV. 

DE VOLTA... 
Vitorioso na escolha do candi-
dato a vice do PT na chapa de 
Márcio Lacerda (PSB) à Pre-
feitura de Belo Horizonte, Fer-
nando Pimentel agiu nos bas-
tidores para impedir que o de-
safeto Patrus Ananias despon-
tasse como nome de consenso 
entre os petistas nas prévias. 

... PARA O FUTURO 
Instalando o aliado Miguel Cor-
rêa na chapa de Lacerda, o mi-
nistro do Desenvolvimento pa-
vimenta seu “plano B” para 
2014. Caso desista de disputar 
o governo mineiro, trabalha-
rá pela candidatura de Lacerda 
e seu grupo herdará o contro-
le da prefeitura, que comandou 
por sete anos. 

VIVA O VERDE 
Em baixa com ambientalis-
tas, Aldo Rebelo se dedica a 
uma causa verde. Palmeiren-
se, o ministro recebeu cartolas 
no feriado e se comprometeu 
a apoiar a campanha por elei-
ções diretas para presidente do 
clube. Prometeu colocar na in-
ternet uma foto sua com a ca-
miseta das “Diretas Já”.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se José Dirceu pediu ajuda aos 
universitários é porque, como Lula diz, 
ele está mesmo desesperado com o 

julgamento do mensalão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP), sobre o ex-

ministro convocar a UNE para sair às ruas em sua defesa por um 

“julgamento nos autos” no STF. 

FUNK DO GUARDANAPO
Distribuindo autógrafos durante a abertura da Parada 

Gay, anteontem, o senador Eduardo Suplicy (PT-SP) explicava 
a quem quisesse ouvir que estava com pressa, pois tinha uma 
viagem programada: 

– Vou a Paris, falar sobre a renda básica de cidadania! 
Um dos participantes da marcha logo retrucou, brincan-

do com o recente episódio envolvendo o governador Sérgio 
Cabral (PMDB-RJ) e o empresário Fernando Cavendish, dono 
da Delta, fl agrados em vídeos e fotos fazendo a festa na capi-
tal francesa: 

– Senador, cuidado com quem vai dançar por lá... 

MENOS
/ LEGISLAÇÃO /  JÁ NÃO É TÃO GRANDE COMO ANTES O 
NÚMERO DE CANDIDATOS QUE PRECISARÃO SE AFASTAR 
DA TV E DO RÁDIO EM FUNÇÃO DAS ELEIÇÕES

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

AS TELAS DA TV natalense de-
vem ter um desfalque menor 
este ano em função das elei-
ções. De acordo com o calen-
dário eleitoral, a partir do dia 
10 de junho (domingo passa-
do) os candidatos a prefeito, vi-
ce-prefeito ou vereador que fo-
rem confi rmados nas conven-
ções partidárias têm que dei-
xar o vídeo e os microfones das 
emissoras de rádio de lado pelo 
menos até o dia eleição. 

Em Natal, de resto como 
nas demais cidades do Estado, 
é sempre volumoso o núme-
ro de candidatos que aprovei-
tam a exposição na mídia para 
tentar obter votos e conquistar 
mandatos eletivos. 

Antes, eram profi ssionais 
da Comunicação que se valiam 
da exposição que a profi ssão 

lhes dava para entrar na políti-
ca. Mas os políticos também vi-
ram na mídia mais uma ferra-
menta para se manterem nas 
disputas eleitorais. 

Nas eleições de 2008, por 
exemplo, foram 11 jornalistas, 
radialistas ou outros profi ssio-
nais que trataram de obter um 
espaço nas ondas do rádio ou 
nas telas da TV para tentar se 
projetar e chegar ou se manter 
com uma vaga na Câmara dos 
Vereadores. Outros três candi-
datos a prefeito na região Me-
tropolitana também aprovei-
taram um espaço na TV local 
para se lançarem à disputa. 

Dos 11 candidatos a vere-
ador em Natal, seis obtiveram 
êxito e estão exercendo seus 
mandatos. Já dos três candida-
tos a prefeito, só a prefeita Mi-
carla de Sousa (PV) conseguiu 
se eleger. Seu colega de parti-
do e de emissora de TV, deputa-

do Gilson Moura, foi derrotado 
em Parnamirim, e o ex-deputa-
do Wober Junior (PPS) que já ti-
nha militância política tentou a 
prefeitura de Natal e a projeção 
com o programa Na Boca do 
Mundo, mas acabou derrotado. 

No caso dos vereadores, Edi-
van Martins (PV), Aquino Neto 
(PV), Heráclito Noé (PR), Sar-
gento Regina (PDT), Ney Lopes 
Junior (DEM) e Paulo Wagner 
(PV) se elegeram em 2008. No 
caso de Paulo Wagner a popu-
laridade nas telas lhe projetou a 
tal modo que se elegeu deputa-
do federal dois anos depois. 

Na época também man-
tinham programas no rádio 
ou na TV locais os candida-
tos Dagô do Forró (DEM), Jo-
acy Pascoal, Salatiel de Souza 
(PV), Renato Dantas e Ubaldo 
Fernandes (PV), que controla 
uma rádio comunitária no bair-
ro das Rocas, mas esses não ob-

tiveram êxito nas eleições. 
Este ano apenas quatro 

profi ssionais da Comunica-
ção parecem dispostos a tes-
tar a popularidade nas ur-
nas. Três deles já são detento-
res de mandato e um já foi de-
putado estadual, mas está sem 
mandato. 

Luiz Almir (PV) é radialis-
ta profi ssional desde que inicí-
ou na profi ssão ainda em Ma-
cau. O programa de TV que lhe 
projetou começou na antiga TV 
Potengi e passou por várias ou-
tras emissoras. Hoje, ele man-
tém um programa na SIM TV e 
na rádio 96 FM e terá que dei-
xar os dois assim que a conven-
ção do PV for realizada e seu 
nome ofi cializado como candi-
dato. O partido ainda não mar-
cou a convenção, mas pelo ca-
lendário eleitoral os partidos 
têm até o dia 30 deste mês para 
defi nir as chapas. 

O PV é o partido preferen-
cial pelos radialistas e jornalis-
tas que querem entrar na políti-
ca. Os vereadores Edivan Martins, 
que voltou este ano a apresentar 
o programa Valeu o Boi, e Aqui-
no Neto, são fi liados ao PV, bem 
como o deputado Gilson Moura, 
colega de Aquino Neto nos qua-
dros da TV Ponta Negra. Tam-
bém saíram da TV Ponta Negra e 

entraram no PV o deputado fede-
ral Paulo Wagner e a prefeita Mi-
carla de Sousa. 

Este ano a TV da prefeita Mi-
carla de Sousa deverá ter uma 
quantidade menor de candida-
tos. Além dela própria que, no en-
tanto, está afastada do telas des-
de que se elegeu para o Palácio 
Felipe Camarão, devem deixar de 
participar dos trabalhos na emis-

sora o próprio Gilson Moura que 
será candidato a prefeito de Par-
namirim, novamente, e o verea-
dor Aquino Neto que tentará o 
quinto mandato. O repórter Ro-
gério Fernandes chegou a cogi-
tar uma candidatura a vereador 
em Taipú, sua cidade natal, mas 
ainda não confi rmou à direção da 
emissora se irá mesmo se afastar. 

Outro grande “celeiro” de can-
didatos era a TV Tropical. Por lá 
passaram em 2008 Dagô, Sargen-
to Regina, Ney Lopes Junior, mas 
desde o ano passado a emissora 
adotou a estratégia de não ceder 
espaço para políticos manterem 

seus próprios programas ou par-
ticipações fi xas na programação 
da emissora e este ano não deve 
ter nenhuma baixa nos seus qua-
dros em função das eleições. 

A TV União adotou a mesma 
estratégia e não deve sofrer bai-
xa em sua programação devido 
às eleições. “Até agora ninguém 
me comunicou a intenção de ser 
candidato e acho que isso não vai 
acontecer até porque evitamos 
estimular candidaturas ou ceder 
espaço para as produções inde-
pendentes de quem tem projeto 
político”, diz Manoel Ramalho, di-
retor da emissora. 

PV LIDERA CANDIDATOS
DA TELINHA

ARTISTAS

 ▶ Luiz Almir terá que deixar rádio e TV para disputar vaga na Câmara 

 ▶ Aquino Neto: quatro mandatos com a força da TV Ponta Negra

 ▶ Ney Lopes Júnior migrou da TV Tropical para a Band

 ▶ Gilson Moura, também conhecido da TV, vai tentar prefeitura de Parnamirim

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

A MINISTRA ROSA Weber toma 
posse hoje no cargo de minis-
tra substituta do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral). Ela foi elei-
ta para o cargo na última quar-
ta-feira pelo plenário do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
na vaga do ministro José Antô-
nio Dias Toff oli, que se tornou 
membro efetivo do TSE. 

No dia 10 de maio des-
te ano, o plenário do Supre-
mo elegeu o ministro Dias To-
ff oli para integrar o TSE como 
membro titular, na vaga aber-
ta com o pedido de exoneração 
do ministro Ricardo Lewando-
wski da cadeira que ocupava 
na Corte. 

Segundo a Constituição 
Federal, o TSE é composto, 
no mínimo, por sete minis-

tros, escolhidos mediante elei-
ção pelo voto secreto. São três 
ministros do STF, dois do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça), 
mais dois nomeados pelo pre-
sidente da República escolhi-
dos em uma lista de seis no-
mes de advogados indicados 
pelo STF. 

O TSE elege seu presiden-
te e vice entre os ministros do 
STF e o corregedor eleitoral 
entre os ministros do STJ. 

Escolhida pela presidente 
Dilma Rousseff  para integrar 
o Supremo, Rosa foi a tercei-
ra mulher da história a se tor-
nar ministra da mais alta Cor-
te do país.

Ministra Rosa Weber 
toma posse hoje no TSE

/ VAGA /

 ▶ Rosa Weber foi eleita quarta-feira

ANTONIO CRUZ / ABR
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Câncer
A matéria sobre o trabalho da Liga Norte-
Riograndense Contra o Câncer foi muito oportuna, 
pois acredito que muitos ainda não conhecem o 
extraordinário trabalho que se faz ali a custa de 
muito esforço e de uma dedicação sem medida. 
Essa reportagem é uma prova de que nem tudo está 
perdido. Aquela instituição é um exemplo de gestão 
feita com seriedade e principalmente com amor 
ao próximo. Ali, o SUS funciona como no INCOR 
e como deveria funcionar em todos os hospitais 
do Brasil. Do ASG ao médico de todo o complexo 
da Liga, todos se entregam de corpo e alma para 
minorar o sofrimento de quem os procura. O grupo 
de voluntárias da Liga pratica a verdadeira caridade 
sem exigir nada de volta, tecendo um manto protetor 
para quem chega à procura de um fi o de esperança. 
O belo sorriso de Edianna Kelly Alves vale por mil 
palavras. Para mim, ela representa o Espírito de Luz 
que ilumina aquela casa. Pelo menos é assim que 
eu a vejo quando vou à Liga, onde felizmente, nunca 
precisei se medicado.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Coluna
Gostaria de prestar a minha solidariedade aos 
colunistas SadePaula e De Luca, como também 
ao sr. Leandro Mendes, que por sinal é um grande 
profi ssional, não entendendo por que uma ou 
duas pessoas estão querendo denegrir, manchar 
a imagem desses profi ssionais, onde conheço-
os há mais de 15 anos e sei da idoneidade e a 
imparcialidade deles, não concordando com os 
comentários não justifi cados enviados para o 
Conecte-se. E que esta coluna social continue 

a divulgar e prestar os seus bons serviços à 
sociedade potiguar.

Carlos Fernandes Pinheiro, 
Por e-mail

Futebol
Parabéns @NovoJornalRN pelo incentivo aos 
dirigentes de @abcfc @AmericaFCNatal rever a 
decisão: América jogar no frasqueirão!

Afrânio Miranda - @afraniomiranda, 
Pelo Twitter

Futebol 2
Na coluna de Cassiano: “Vencer o fundamentalismo 
de mentes atrasadas...” sobre América e ABC e o 
Frasqueirão.

Eridson Medeiros - @eridsonm, 
Pelo Twitter

Moda
Queria ler a coluna de @augustobezerril no @
NovoJornalRN mas não encontrei o jornal em 

nenhuma banca. Edição esgotada. Sucesso!

Maristela Costa - @maristelacn, 
Pelo Twitter

Petit
IMPERDÍVEL. Matéria do @NovoJornalRN sobre a 
grande pessoa humana @PetitDasVirgens.

Heriberto Bezerra - @heribezerra1, 
Pelo Twitter

Petit 2
A viagem que todo sessentão gostaria de ter feito. 
Petit e Fon (in memoriam) mostram que saudade 
tem idade. No @NovoJornalRN.

Domicio Arruda - @domicioarruda, 
Pelo Twitter

Petit 3
O velho Petit está no NOVO JORNAL de hoje 
(domingo). Boa matéria.

Jânio Vidal - @janiovidal, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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EVERTON DANTAS
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 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Mestres e discípulos
Talvez nenhuma outra época tenha gerado tantos “mestres” quan-

to a nossa. Eles abundam nos mundos real e virtual, acenam com fór-
mulas miraculosas e, certamente, produziriam um tilintar ensurdece-
dor de caixas registradoras se não existisse o cartão de crédito. “Mestres”. 
Assim mesmo, com a palavra escrita entre aspas. Instrutores previsíveis 
que buscam a notoriedade ou a fortuna – e, não raro, ambas - na arte do 
“coaching” de habilidades que estariam adormecidas em seus discípulos 
ávidos por novidades utilitárias. Portadores de fórmulas mágicas que re-
alizam desejos sem muito esforço físico e, sobretudo, mental.

A existência desse enorme palco de prestidigitação é lamentável, 
mas compreensível. Afi nal, quem consegue conviver com mestres de 
verdade, esses ETs que irrompem em nossa rotina tediosa, abalam nos-
sas estruturas, puxam o tapete de nossas referências e, por último, nos 
abandonam à tarefa de descascar o nosso próprio abacaxi? Poucos, mui-
to  poucos. Um mestre geralmente não trabalha com a venda de tíquetes 
ou, como se diz hoje, com o “investimento” a ser pago pelo discípulo em 
real ou dólar, mas seus ensinos soam de pouca valia para a sofreguidão 
das massas. Discípulos modernos preferem “mestres” que se ocupam em 
atender as vontades da “clientela” e, para isso, não se importam em abrir 
a bolsa para alcançar o céu.

Aos nossos olhos, um mestre de verdade é quase sempre alguém 
cáustico e demolidor, ainda que terno e tolerante como, por exemplo, Je-
sus e Francisco de Assis, Sócrates e Gandhi. Perturba-nos a sua imprevi-
sibilidade, suas soluções criativas relacionadas à circunstância e ao prin-
cípio e não ao carimbo infl exível da fórmula e do dogma, sua conduta in-
tuitiva e sua coragem de entregar-se à vida, seguindo-lhe os passos in-
controláveis. Haverá ameaça mais terrível à nossa pretensão de controle 
e segurança?

E, sendo assim, depois de matá-los ou segregá-los em seu tempo, ain-
da podemos torná-los funcionais aos nossos caprichos, agregando-lhes 
o valor de nossa praticidade e transformando-os em ídolos domestica-
dos, prontos a nos servirem na noite de nossas ânsias incontidas. Um 
verdadeiro milagre do pragmatismo no qual a mensagem ameaçadora 
se transforma em receita pronta que “mestres” e “coachers” poderão re-
petir sem susto aos seus discípulos-clientes, adicionando-lhes a cereja 
compatível com os seus egos geniosos.

Um mundo assim, guiado por ilusionistas, bem que poderia inscre-
ver em seu portal a assertiva de Jesus: “Cegos que conduzem cegos”. Mas 
que ninguém deduza, a partir daí, que a tarefa de um mestre é guiar ce-
gos, senão esfregar os olhos para que cada um encare a realidade, decida 
e caminhe com os próprios pés.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Então, num domingo de 
sol, durante o almoço, eu 
descubro, estupefato — mas ao 
mesmo tempo aliviado — que 
alimento uma grande inveja da 
mesa ao lado. E aproveito para 
refazer  melhor (mentalmente) 
esta sentença. E dela surge um 
conjunto de muitas outras. 
Cada uma mais instigante  que 
a outra, num misto de confi ssão 
e sadismo. De ironia e vingança. 
Ou de nada com nada. É simples 
assim: eu invejo a ignorância das 
famílias que, aos domingos, se 
reúnem para comer mariscos 
e sorrir, embaladas pelas 
fofocas íntimas, comentários 
sobre novela ou a reforma dos 
banheiros.

Eu invejo o torcedor fanático  
e toda sua rude complexidade 
em eleger um tema tão simples 
como algo fundamental: a ponto 
de matar e a ponto de sofrer. Eu 
invejo a vaidade dos doutores; 
a boa vida que eles, em geral, 
têm, com tempo sufi ciente para 
pensar e publicar tratados de 
jornalismo e sociologia em 140 

toques, diariamente, pelo Twitter, 
expondo essa capacidade ímpar 
de nascer, crescer, desenvolver 
e morrer sem jamais estar 
errado. Eu invejo que 
consegue fi car a 
vida inteira 
sem errar. 

Eu 
invejo 
quem 
não sabe 
presentear, quem não consegue 
ter atenção com a pessoa 
amada a ponto sufi ciente de 
não conhecê-la; e não saber, ao 
menos uma vez, o que é que a 
maior vítima gostaria de ganhar. 
Eu invejo quem presenteia 
pensando em si próprio.

Eu invejo a insensibilidade. 
E invejo ainda mais a vilania de 
quem trama uma greve para 
um hospital público de dentro 
de um carro de luxo. Eu invejo 
os governantes; a esperteza de 
suas amantes; e a facilidade 
com que se deixam enganar: 
os governantes, suas mulheres 
(ou maridos), seus fi lhos e suas 

amantes. Eu invejo quem passa 
pela vida como uma bala perdida  
que não alveja ninguém. 

Eu invejo quem pode ser 
um fantoche. Eu invejo quem 
consegue fazer uma pessoas 
ser assim. Eu invejo seu poético 
rancor. 

Eu 
invejo 
quem 
trata 
carros como 
animais de 
estimação; bichos como 
fi lhos e pessoas como lixo. 
Eu invejo quem se importa 
com o passado. Eu invejo 
quem não tem seu 
próprio corpo.  Eu 
invejo quem quer 
ver bandido morto. 
Eu invejo quem não 
sabe rezar/orar. Eu 
invejo quem não tem fé 
em nada e quem diz ter fé 
demais.  

Eu invejo os que conseguem 
trair e os traídos. Eu invejo quem 
consegue ignorar o que todos 
sabem quando o assunto diz 
respeito a ele próprio. Eu invejo 
você que não percebe as pessoas 
ao redor; que não percebe 
os mendigos; que consegue 
“invisivilizar” todos aqueles 
que se tornaram lixo humano e 

jamais vão recuperar 
sua presença 

e seu 

respeito em meio à nossa nobre 
sociedade.

Eu invejo sua inteligência, 
sua teimosia e a soberba  que a 
condição de se saber inteligente  
gera. Eu invejo o sucesso que a 
mediocridade elege. Eu invejo seu 
silêncio; seu sorriso e sua solidão; 
e as batalhas internas que trava 
para elaborar suas tramas bobas; 
seus mistérios bestas. Eu invejo 
o público que lê e acredita. Eu 
invejo o público que debate e 
compartilha. 

Eu invejo quem consegue 
tornar o crime e a corrupção 

uma justifi cativa contra seus 
inimigos ou um motivo para 
o fi m destes.  E quando vou 

dormir eu permaneço 
invejando e tenho sonhos 

e pesadelos feitos 
completamente dessa 
inveja; e embalados nela; 
como balas e doces 

para saborear no dia 
seguinte, mantendo 

bem nutrido 
esse ciúme do 

mundo e de 
tudo que é 
diferente 
ou 

indiferente à 
minha 
existência. 

Eu invejo 

quem não sente culpa. Eu invejo 
quem sabe criticar. Eu invejo 
quem não sabe. Eu invejo quem 
não sabe que não sabe. Eu invejo 
quem não consegue entender. 
Eu invejo quem consegue não 
pensar sobre o assunto. Eu invejo 
quem pensa demais. Quem 
pensa demais, fraqueja. Eu invejo 
também isso. E invejo a fraqueza, 
por que não? 

Eu invejo o fi lho que repete. 
Eu invejo  os que são apenas 
aquilo que todos esperavam 
que ele fosse. Eu invejo a 
obviedade e o sucesso que 
ela, espontaneamente, atrai. 
Eu invejo os terroristas, mas 
não todos: só os que tomam 
vinho; fumam charutos e usam 
blackberry. Eu invejo os poetas 
por acaso, os profetas do caos 
(sempre dele) e sua originalidade, 
mijada, morta de medo à beira  
o abismo que leva qualquer um,  
mas qualquer mesmo, qualquer 
qualquer, ao caminho da 
eternidade.  Eu invejo a ponto de 
perder minha própria vida para 
os anseios que me perseguem. 
Eu invejo quem não sabe pedir 
por favor, dizer obrigado ou dar 
adeus.  Até não entender mais. 
Até confundir. Até a inveja se 
tornar minha imagem, minhas 
palavras. Eu invejo para enxergar 
melhor. Eu invejo para esclarecer.

J’ENVIE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,057

TURISMO  2,090
-0,79%

54.001,45
2,578 0,36%8,5%

O novo Código Florestal 
pode trazer consequências no-
civas para a produção do Rio 
Grande do Norte. Mas através 
de parlamentares da bancada 
potiguar na Câmara Federal, a 
Associação Brasileira de Criado-
res de Camarão entrou com três 
emendas que devem aliviar para 
os produtores do Estado.

Essa luta, no entanto, não 
é tão recente. Desde que se ini-
ciou a discussão do texto do 
novo Código que tem-se luta-
do para que os produtores po-
tiguares não sejam penaliza-
dos. Na primeira etapa de aná-
lise do projeto na Câmara, ainda 
em 2011, os representantes dos 
produtores conseguiram sensi-
bilizar o relator Aldo Rebelo e 
ele colocou uma proteção espe-
cial para salgado e apicum, áre-
as utilizadas para a carcinicul-
tura e produção de sal, interpre-
tada inicialmente como Área de 
Preservação Permanente (APP).

A justifi cativa é que o não há 
como estabelecer qual é o lei-
to exato destas áreas, logo que 
elas se comportam dentro do 
sistema de marés. Mas no Sena-
do, casa para onde o projeto se-
guiu, após passar pela Câmara, a 
interpretação foi outra e aquela 
proteção foi retirada. “De volta 
a Câmara, nos reestabelecemos, 
mas a presidente [Dilma Rous-
seff ] vetou”, lembrou Itamar.

“No entanto, no Senado nós 
conseguimos, de última hora, 
sem passar em nenhuma das 
comissões, colocar um capítulo 

inteiro que dava proteção. Pro-
tegia os projetos que já esta-
vam operando com sal e cama-
rão até julho de 2008. Com isso, 
eles terão direito à regulariza-
ção”, completou.

Mas ainda há uma série 
de restrições. Está no texto do 
Novo Código que qualquer novo 
projeto futuro depende do zone-
amento de um escala de 1 para 
10 mil. Além disso, é preciso o 
produtor assinar um termo de 
compromisso de que vai man-

ter a integridade do manguezal 
adjacente. Essa parte foi elimi-
nada pela Câmara, mas a presi-
dente reestabeleceu em medida 
provisória.

“E aí nós entramos com qua-
tro emendas agora para, primei-
ro, tirar a questão do zoneamen-
to, porque o Estado não vai fa-
zer e nós não podemos deixar o 
setor preso nesta condição. Não 
fez na constituinte de 1988, que 
era pra fazer zoneamento de 1 
pra 100 mil e ele não fez, agora 

que é 1 para 10 mil não vai fa-
zer nunca”, ressaltou. Já o pro-
dutor não pode se responsabi-
lizar pelo manguezal adjacente 
porque não pertence a ele e tem 
o acesso livre.

Itamar está esperançoso de 
que a questão seja revertida por-
que conseguiram entrar com as 
emendas no tempo certo, atra-
vés do PSB da deputada Sandra 
Rosado e do PSD do deputado 
Fábio Farias. Aliás, o presiden-
te da ABCC ressalta que sempre 
teve apoio da bancada potiguar 
nestas questões, com exceção 
de Fátima Bezerra (PT) e Paulo 
Wagner (PV). “Estes realmente 
não votaram com a gente em ne-
nhuma das etapas, mas em geral 
não podemos reclamar”, ponde-
rou. “E se não resolver na Câma-
ra, vamos ter o apoio do Senado 
de José Agripino (DEM), Garibal-
di (PMDB)”, acrescentou.

A questão do Apicum e 
do Salgado serem considera-
dos APP prejudica basicamen-
te o RN. É que os outros estados 
não têm tanta dependência des-
tas áreas. “95% do sal é produzi-
do aqui, 35% do camarão tam-
bém é no RN. O mais prejudica-
do é o Rio Grande do Norte. No 
Pará, nada, no Amazonas, nada, 
na Bahia, nada”. E o que mais in-
comoda Itamar é saber que am-
bas as atividades são antigas 
e não há nenhum dado nega-
tivo de nenhuma delas. E, para 
ele, o que gera emprego e renda 
na zona rural é que precisa de 
proteção.

RN EM
RECUPERAÇÃO

/ CARCINICULTURA /  ANTES MAIOR PRODUTOR 
DO PAÍS, ESTADO AGORA LUTA PARA RECUPERAR 
PRODUÇÃO ANTE O CRESCIMENTO DO CEARÁ, 
QUE TEM INVESTIDO EM TECNOLOGIA E DEVE 
CONSEGUIR AMPLIAR DIFERENÇA ATUAL

NO ANO PASSADO, a produção 
de camarão no Ceará, líder no 
ranking nacional, foi 30% maior 
que a potiguar (30 mil toneladas, 
ao todo). E apesar do Rio Gran-
de do Norte esboçar uma tími-
da recuperação para este ano, 
a expectativa é de que o esta-
do concorrente dê um verdadei-
ro salto de produtividade. Na vi-
são do presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de Cama-
rão (ABCC), Itamar Rocha, há vá-
rias particularidades que contri-
buem para o aumento desta dis-
tância. Já no Centro de Conven-
ções para o lançamento da 9ª 
edição da Feira Nacional do Ca-
marão (Fenacam), ontem, o es-
pecialista potiguar detalhou os 
pontos que contribuem para este 
distanciamento.

Antes de qualquer coisa, é 
preciso destacar o investimen-
to que está sendo feito no Ceará 
para a produção do crustáceo. Os 
novos empreendimentos da car-
cinicultura representam um au-
mento de 15% na área de pro-
dução. Ainda há o investimento 
em tecnologia para aumentar a 

quantidade do camarão por vi-
veiro. “Como eles estão investin-
do em tecnologia para aumentar 
a densidade, podem dar um ver-
dadeiro pulo”. Enquanto isso, a 
produção potiguar tem enfren-
tado uma série de tropeços, que 
impedem que ela retome o es-
tágio de desenvolvimento de al-
guns anos. Por um lado, a área 
considerada o coração da produ-
ção de camarão do Estado, o Vale 
do Açu, que teve sua produção 
reduzida a zero com as enchen-
tes de 2009, está se recuperando 
bem.  O maior empreendimento 
do Brasil, que era a Potiporã, de-
pois de passar dois anos fechado, 
já está funcionando normalmen-
te, assim como a Aquática, outro 
empreendimento importante.  

Porém na parte Norte do RN,  
os produtores, que são priori-
tariamente micro e pequenos, 
têm enfrentado até a incidência 
de doenças virais. “Estas pesso-
as não têm apoio fi nanceiro, não 
têm custeio e a maioria não tem 
nem a licença ambiental. Então, 
tem sofrido mais”, explicou Ro-
cha. E é neste quesito que mora 

a grande diferença entre os dois 
Estados. No Ceará, a cadeia de 
produção de camarão é forma-
da principalmente por médios e 
grandes produtores, grupo que  
tem acesso mais fácil à questão 
das licenças, recursos de custeio, 
tecnologias de produção. “E eu 
sei que o Ceará está trabalhan-
do mais intensivamente e está se 
aproveitando deste momento fa-
vorável que é o mercado interno”, 
ressaltou.

No ano passado, a produção 
do Rio Grande do Norte foi de 23 
mil toneladas. E o fato de a pro-
dução aqui ser distribuída entre 
cerca de 500 pequenos produto-
res deve, para Rocha, ser obser-
vado pelo poder público. “A ativi-
dade faz a verdadeira inclusão so-
cial. Eles nunca imaginaram ser 
empresários, já que era uma ati-
vidade que não existia. E eles es-
tão sendo, usando o conhecimen-
to prático que já tinham. Porque 
não precisa de conhecimento 
acadêmico para trabalhar na car-
cinicultura”, ressaltou. Só no RN, 
o setor gera 20 mil empregos dire-
tos. No Brasil inteiro, 70 mil.

A projeção do setor é 
que o consumo do camarão 
pelo mercado interno 
mantenha um crescimento 
de 15% a 20% ao ano, com 
uma tendência de aumento 
da demanda do camarão 
processado - no passado 
o brasileiro só consumia 
o camarão fresco e com 
limitações de qualidade.

Atualmente a tendência 
é de que o produto 
processado, elaborado, 
encomendando e manejado 
de acordo com a demanda 
da cada cadeia consumidora. 
O foco está na agregação de 
valor para fi delizar o cliente.  
Além disso, há muito o que 
crescer no mercado interno.

“De um horizonte 
que nós temos hoje, 5 mil 
municípios, nós estamos 
vendendo para 100. Mas o 
brasileiro está consumindo 
quanto? 600 g de camarão 
por ano.  Mas ele consome 
53 kg de carne vermelha, 
que no preço, ao nível do 
produtor, é mais cara que 
o camarão”, ressaltou”, 
ressaltou Itamar. Neste 
ponto, a difi culdade está na 
distribuição dos produtos. 
As pessoas não encontram 
onde comprar o crustáceo.  

Para o especialista, o 
desafi o do setor é ampliar 
a produção, ampliar a 
disseminação no mercado 
interno e ampliar o 
consumo. “Se o Brasileiro 
consumisse o que o 
mexicano tá consumindo 
de camarão, 1,6 KG, seria 

preciso aumentar três vezes 
a produção só para atender 
o mercado interno do Brasil”, 
destacou.

O Brasil, por outro 
lado, tem sofrido com uma 
pressão de dos produtores 
internacionais para entrar no 
País com o camarão deles. 
Mas as autoridades locais 
têm criados barreiras que 
não são econômicas, mas 
sanitárias. O objetivo é evitar 
a introdução de doenças 
virais que são abundantes 
em outros países.  

“Entendemos que mais 
dia menos dia vamos ter 
um camarão diferenciado 
na questão da qualidade 
sanitária. O Brasil tem o 
primeiro camarão do mundo 
com DOC, Domínio de 
Origem Conhecida, temos 
camarão orgânico, com selo 
verde, selo de qualidade. 
Nós estamos começando a 
investir neste seguimento de 
qualifi cação porque aí nós 
vamos estar num patamar 
diferenciado da Ásia”, 
explicou.

Apesar de a Ásia 
produzir R$ 3 milhões de 
toneladas por ano, enquanto 
o Brasil não chegas às 10 mil 
toneladas, Itamar acredita 
que se “levarmos o camarão 
com um diferencial de 
qualidade nós podemos 
colocar ele em um patamar 
superior. E tem sempre 
um nicho de mercado que 
não importa quanto pagar, 
ele vai querer um produto 
diferenciado”.  

 ▶ Produção de camarão no RN fechou 2011 em 23 mil toneladas, resultado do trabalho de 500 pequenos produtores 

NEY DOUGLAS / NJ

NOVO CÓDIGO 
FLORESTAL AINDA 
PREOCUPA POTIGUARES

MERCADO INTERNO 
DEVE CRESCER 
ENTRE 15% E 20%

 ▶ Itamar Rocha, da ABCC, espera ajuda dos parlamentares para evitar o pior
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A mulher do jardineiro conta 
uma história diferente. Ela disse 
que recebeu a ligação de João por 
volta das 8h, pedindo para que ela 
fosse se encontrar com ele na casa 
de Olga. Ela garante ter dito que 
não podia ir naquele instante, pois 
estava lavando roupa e nem sabia 
onde era a casa. 

Marlene disse que chegou a 
Nova Parnamirim por volta das 
13h. Ela disse ainda que Tatiana e 
a fi lha chegaram em casa por vol-
ta das 14h. Na sequência do de-
poimento de Marlene, outra con-
tradição. Ela afi rma que foi João 
que tentou matar a menina. Que 

ele teria jogada a menina em cima 
da cama, sufocando-a até ela des-
maiar. Depois, ele a puxou para o 
chão com o intuito de estrangulá-
-la. Ele ainda teria checado o pulso 
e o coração da menina, achando 
que ela já estava morta. “Já mor-
reu”, teria dito ele.

 ▶ Duplo homicídio aconteceu no último dia 7 de maio, na casa 464, da Rua Antônio Lopes Chaves, em Nova Parnamirim

 ▶ João Batista Caetano Alves: réu confesso

JARDINEIRO 
INFIEL VOLTA À 
CENA DO CRIME
/ NOVA PARNAMIRIM /  JOÃO BATISTA REFAZ OS PASSOS DO DUPLO 
HOMICÍDIO QUE CHOCOU O RN; RECONSTITUIÇÃO PODE DURAR 3 DIAS

O JARDINEIRO JOÃO Batista Caetano 
Alves, de 28 anos, e sua esposa, a 
dona de casa Marlene Eugênio Go-
mes, de 31, voltarão na manhã de 
hoje ao local onde aconteceu um 
dos crimes mais bárbaros da histó-
ria recente do Rio Grande do Norte. 
Os dois deixarão suas celas e serão 
escoltados até a Rua Antônio Lo-
pes Chaves, em Nova Parnamirim. 
Foi lá, no interior da residência de 
número 464, onde Olga Cruz de Oli-
veira Lima (61) e Tatiana Cristina 
Cruz de Oliveira Lima (31), mãe e 
fi lha respectivamente, foram cruel-
mente torturadas e assassinadas a 
facadas. O duplo homicídio aconte-
ceu no último dia 7 de maio.

A fi lha de Tatiana, a meni-
na de 10 anos que sobreviveu à 
atrocidade e viu a mãe ser morta, 
não participará da reconstituição 
em razão do trauma sofrido. Po-
rém, outra criança da mesma ida-
de representará a garota. O mes-
mo acontecerá com o fi lho do ca-
sal acusado - que também estava 
na casa - mas que será substituído 
por outro adolescente. Duas mu-
lheres foram convocadas pela po-
lícia e farão os papéis das vítimas.

A reconstituição tem a fi nali-
dade de tirar todas as dúvidas que 
ainda pairam com relação a tudo o 
que realmente  aconteceu no inte-
rior da residência. Afi nal, João Ba-
tista e Marlene divergem o tempo 
todo. São várias as contradições, 
incoerências que a polícia espera 
esclarecer ao fi nal do procedimen-
to que pode durar até três dias. 

Os interrogatórios de João Ba-
tista e Marlene foram registrados 
no mesmo dia em que foram pre-
sos. No dia do crime, João contou 
que chegou à casa de Olga às 6h30. 
Já por volta das 11h30, ele disse 
que a patroa o mandou comprar 
marmitas para o almoço. 

Já na cozinha, João disse que 
perguntou a Olga o por quê dela 

estar tão estranha com ele. E se-
gundo João, a mulher respondeu: 
“O que você acha?”. Foi quando, de 
acordo com ele, a patroa, do nada, 
partiu pra cima dele, arranhando 
o seu rosto e o pescoço. Daí João 
pegou uma faca peixeira de cabo 
branco que estava em cima da pia 
e deu a primeira cutilada no peito 
de dona Olga. 

Em seguida, deu outras faca-
das na barriga e novamente no 
peito e também no pescoço e no 
rosto dela. Após esfaqueá-la, o 
acusado contou que arrastou o 
corpo para o banheiro que fi ca da 
dependência da cozinha. O jardi-
neiro conta que pegou o telefone 
e ligou para sua mulher, a Marle-
ne, pedindo para que ela fosse até 
a casa. João disse que a mulher 
chegou em apenas 5 minutos e já 
acompanhada do fi lho, seu entea-
do, um garoto de 13 anos. 

João contou que Tatiana che-
gou em casa com a fi lha por vol-
ta das 14h40, e que ela foi logo per-
guntando por Olga. João respon-
deu que Olga estava no quintal, 
tendo Tatiana não suspeitado de 
nada. Só que, no segundo seguin-
te, João disse que agarrou Tatiana 
e a amordaçou. E a menina? João 
disse que ela viu a cena, tendo 
Marlene a agarrado e tapado sua 
boca para que ela não gritasse.

As duas foram levadas para 
dentro da casa, onde João afi r-
ma que amarrou Tatiana no pé 
da cama. Depois, ela a levou para 
o quarto de Olga, onde a amarrou 
na cadeira. Foi quando Tatiana co-
meçou a gritar e João a esfaqueou. 
João disse que ela morreu ali mes-
mo. E que, quando estava no quar-
to com Tatiana, a menina estava 
com Marlene em outro cômodo da 
casa. A menina, segundo João, pe-
diu para que eles não a matassem. 
E que, se fossem matá-la, usassem 
veneno. João disse que acha que foi 
Lena quem agrediu a menina, pois 
quando foi ao quarto onde a crian-
ça estava com o rosto machucado. 

DEPOIMENTO 
DE MARLENE

 ▶ Marlene Eugênio Gomes, mulher do 

jardineiro: versão diferente

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL
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A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal (PRF) 
registrou uma redução de 7,41% 
em acidentes nas rodovias fede-
rais que cortam o Rio Grande do 
Norte no “feriadão” de Corpus 
Christi. No balanço divulgado on-
tem, entre os dias 6 a 10 de junho 
foram registrados 50 acidentes, 
contra os 54 acidentes de 2011.

A redução das colisões se refl e-
tiu no número de feridos. O núme-
ro de vítimas com ferimentos le-
ves e graves caiu de 52 para 42, re-
gistrando queda de 40,48%.

De acordo com informações do 
inspetor Roberto Palhano, do Nú-
cleo de Comunicação Social da PRF, 

as principais causas dos acidentes 
foram as ultrapassagens indevidas, 
embriaguez ao volante, o excesso 
de velocidade e a imprudência dos 
condutores de motocicletas. 

Também foram contabiliza-
das duas mortes no período, uma 
a mais que no feriado de 2011. O 
primeiro ocorreu na BR 110, em 
Mossoró, quando Antônio Carlos 
Pereira de Mendonça, 29, faleceu 
ao cair da motocicleta. A segunda 
morte aconteceu na BR 226, em 
Natal, quando Carlito Teotônio da 
Silva, 44, foi vítima de uma colisão 
frontal entre a moto que conduzia 
e um automóvel.

Segundo o inspetor Palhano, a 
BR-101 foi a campeã de acidentes 
do feriadão, com 32 registros. “Foi 
algo além do normal, mas a mis-
tura de chuva, aumento do núme-
ro de veículos e imprudência foram 
as causas disso tudo”, argumentou. 
Todas as colisões, aliás, ocorreram 
no trecho da Região Metropolitana 
de Natal (RMN), entre as cidades de 
São José de Mipibú e Parnamirim. 

Para este ano, a PRF fez um 
planejamento estratégico para 
coibir a imprudência. Em locais 
estratégicos, postos de fi scaliza-
ção foram dispostos nas rodovias 
federais com o objetivo de punir 

os motoristas infratores.   
Em quatro dias, os agentes da 

PRF aplicaram 238 multas por alta 
velocidade e 44 por ultrapassagens 
indevidas. 25 pessoas receberam 
multas por embriaguez e 07 delas, 
por serem reprovadas no bafôme-
tro, foram presas em fl agrante. 

Outras quatro pessoas tam-
bém foram detidas durante o fe-
riadão. Três delas por conta de ir-
regularidades na documentação 
do veículo e uma por tráfi co de 
drogas. No sábado, no posto de 
verifi cação da PRF em São José 
de Mipibú, uma mulher foi presa 
com 13 quilos de maconha. 

João Grandão deve retornar ao 
Rio Grande do Norte no próximo 
mês de setembro. É o que espera 
o advogado Marcus Alânio. O ex-
-policial foi transferido no dia 5 de 
setembro do ano passado para o 
Presídio Federal de Campo Gran-
de, no estado de Mato Grosso do 
Sul, por determinação do juiz da 
5ª Vara Federal e corregedor Dal-
ton Igor Kita Conrado.

“Vai completar um ano que ele 
está lá. Normalmente o tempo de 
permanência numa unidade fede-
ral é de doze meses, podendo ser 
prorrogado por igual período. No 
entanto, eu acredito que sua cus-
tódia não será renovada. Por isso 
que creio que ele retornará para 
Alcaçuz”, explicou Alânio, con-
fi ante no retorne de João ao Rio 
Grande do Norte.

A expulsão de Néo já era tida 
como certa. Não fosse pelo recur-
so junto ao STF, ele já teria perdi-
do a farda há muito tempo. Em fe-
vereiro do ano passado, por exem-
plo, mais uma vez os irmãos foram 
citados pela justiça. Citados, julga-
dos e condenados por terem par-
ticipado de um crime de extorsão 

mediante sequestro de um este-
lionatário, fato ocorrido em 18 de 
julho de 2004 na Zona Norte de 
Natal.

Segundo o juiz Fábio Welling-
ton Ataíde Alves, Néo se encarre-
gou de interceptar e render a ví-
tima. O estelionatário foi alge-
mando e conduzido até o cativei-

ro, uma casa localizada no bairro 
de Nova Natal, onde, com a parti-
cipação de João Grandão, passa-
ram a espancá-lo com socos, pon-
tapés e pontadas de punhal nas 
costas, numa tentativa de forçá-lo 
a informar onde estava o dinhei-
ro resultante de uma venda de um 
automóvel.

O 3º SARGENTO Manoel da 
Costa Peixoto, mais conhecido 
como Néo, deve ser expulso 
da Polícia Militar ainda na 
manhã de hoje. Acusado por 
porte ilegal de arma, extorsão 
e homicídio, o policial havia 
entrado com recurso junto 
ao Superior Tribunal Federal, 
mas teve o pedido negado 
pela corte e terá de cumprir 
pena de 10 anos e 10 dias de 
reclusão em regime fechado. 
Com isso, além de perder a 
farda em defi nitivo, uma vez 
que não cabe mais recurso, 
ele também receberá nova 
voz de prisão. Néo encontra-
se detido na Companhia de 
Polícia Militar de Nova Cruz, de 
onde será removido para uma 
unidade prisional do estado, 
provavelmente a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz.

Néo, que ingressou na 
Polícia Militar em 1992, é 
irmão do ex-soldado da PM 
João Maria da Costa Peixoto, 
o João Grandão - expulso da 
corporação em 1995 depois de 
ser condenado por assassinato. 
Os dois, inclusive, também são 
apontados como líderes de um 
grupo de extermínio que agia 
em Natal até meados da década 
passada. 

Em 2005 os dois foram 
presos em decorrência da 
Operação Fronteira, defl agrada 
pela Polícia Civil após um ano 
de investigações. Na época, além 
de João Grandão e Néo, também 
foram detidos outros 12 policiais 
suspeitos de terem cometido 
26 assassinatos. De acordo com 
o Ministério Público, o grupo 
extorquia delinquentes e matava 
aqueles que desobedeciam as 
ordens do bando.

Toda a documentação 
necessária à exclusão de Manoel 
Peixoto já está pronta, faltando 
apenas a derradeira canetada 
do coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da PM. 
Após a assinatura, a expulsão 
do sargento será publicada 
em boletim. “Assino assim que 
receber”, confi rmou  Araújo. 

“Estamos concluindo o 
processo. O STF manteve a 
sentença da 4ª Vara Criminal, 
condenando-o a cumprir 

10 anos e 10 dias de prisão, 
concuminando com a imediata 
perda da função de policial 
militar. O processo estará na 
mesa do comandante nesta 
terça-feira”, disse ontem o major 
Eduardo Franco, diretor da 
assessoria administrativa da PM.

Em contato com o NOVO 
JORNAL, o advogado Marcus 
Alânio Vaz, defensor dos irmãos, 
disse que ainda analisará 
toda a documentação antes 
de se pronunciar. Porém, ele 
admitiu que a situação de Néo 
é complicada. “Realmente 
não é fácil. Mas, vou estudar o 
processo e ver o que é possível 
fazer. Prefi ro não adiantar nada 
por enquanto”, pontuou.

Além de serem apontados 
pelo Ministério Público 
como líderes de um grupo 
de extermínio, os irmãos 
Néo e João Grandão também 
respondem juntos pelo 
assassinato de José Cremildo 
Fernandes.

Segundo as investigações, 
tudo começou no dia 8 de 
setembro de 2008, quando 
João Grandão foi vítima de um 
atentado na porta de sua casa, 
no conjunto Pirangi, Zona Sul 
de Natal.

Na ocasião, três homens 
se aproximaram e dispararam 
cinco tiros contra o ex-PM. 
Ainda assim, João conseguiu 
revidar e atingiu um dos 
pistoleiros, que não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local. 
Um dos atiradores, dias depois, 
foi identifi cado como sendo José 
Cremildo.

No dia 26 de dezembro 
daquele ano, Cremildo foi 
assassinado quando dirigia 
uma moto pela Avenida 
Napoleão Laureano (Km 6), 
no bairro do Bom Pastor, Zona 
Oeste da cidade. Desde então, 
segundo o MP, João Grandão e 
Néo passaram a ser acusados 
pelo homicídio, pois foram 
reconhecidos por uma criança 
de 13 anos, fi lho de Cremildo.

Neste mesmo processo, 
inclusive, os irmãos chegaram a 
ser julgados e foram absolvidos 
pela tentativa de homicídio 
contra o garoto, que estava com 
o pai quando este foi alvejado. 
Falta agora o julgamento do 
homicídio. O júri ainda não tem 
data para acontecer.

DESONRA À FARDA 
/ PENA /  ACUSADO DE EXTORSÃO E HOMICÍDIO, SARGENTO SERÁ EXPULSO DA POLÍCIA MILITAR E VAI CUMPRIR 10 ANOS DE PRISÃO; MANOEL 
DA COSTA PEIXOTO, IRMÃO DO EX-POLICIAL JOÃO GRANDÃO, TAMBÉM É APONTADO COMO UM DOS LÍDERES DE UM GRUPO DE EXTERMÍNIO

EXTORSÃO 
MEDIANTE 

SEQUESTRO

ADVOGADO ACREDITA QUE JOÃO 
GRANDÃO VOLTARÁ EM SETEMBRO

 ▶ João Maria da Costa Peixoto, o João Grandão, expulso da PM em 1995

 ▶  PRF registra redução de 7,41% em acidentes nas rodovias do RN

 ▶ Major Eduardo Franco, diretor da assessoria administrativa da PM (detalhe), diz que o processo de expulsão estará hoje na mesa do Comando

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Menos acidentes e mais mortes 
nas estradas federais do RN

/ FERIADÃO /

NEY DOUGLAS / NJ
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Isaú Gerino Vilela da Silva foi 
empossado na quarta-feira passa-
da. Já na quinta reuniu-se com a 
governadora Rosalba Ciarlini e a 
equipe da Sesap, um encontro que 
se prolongou até às 22h. Ontem foi, 
de fato, seu primeiro dia como ges-
tor da pasta, já que na sexta-feira 
fez apenas despachos com a che-
fe do Executivo. Chegou ao pré-
dio da secretaria às 7h40 e já tinha 
duas reuniões marcadas: com o ex-
-secretário George Soares e com a 
equipe do hospital Santa Catarina, 
onde deixou o cargo de diretor. 

Nessa reunião fi cou defi ni-
do que a infectologista Maria Da 
Guia de Araújo assumirá a direção 
do hospital. Na secretaria, porém, 
permanece como adjunta Dori-
nha Burlamaqui, até que Isaú de-

fi na sua própria equipe. O primei-
ro passo nesse sentido seria dado 
ontem, em uma reunião com a 
governadora. “Já tenho algumas 
ideias, mas são particulares”, limi-
tou-se a dizer. A premissa é ser de 
confi ança e que os cargos sejam 
ocupados de maneira técnica.

“Tenho que botar gente com 
meu perfi l e aquele meu ideal de 
querer fazer da saúde pública uma 
saúde melhor para a população”, 
frisou. A primeira manhã a frente 
da pasta ainda contou com reunião 
com a equipe de Recursos Huma-
nos da Sesap e com o diretor admi-
nistrativo do hospital Maria Alice 
Fernandes, Antônio Barcellos. “Os 
diretores e coordenadores estão to-
dos vindo me trazer informações e 
me inteirar dos assuntos”, disse. 

A proposta do novo 
secretário de Saúde é trazer 
o modelo de hierarquização 
da França para o Rio Grande 
do Norte, mas não com 
relação aos gestores e sim ao 
sistema. O desejo é promover 
uma integração em toda 
rede hospitalar e Samu, 
fortalecendo-a e redefi nindo 
os papéis de cada um. 
“Precisamos hierarquizar para 
que não aconteça o que ocorre 
hoje no Walfredo. Todo mundo 
que chega entra lá. Acho que 
não deve ser assim”, opina. 

Na visão do médico, 
é preciso haver uma 
hierarquização entre estado 
e municípios para que cada 
um tenha sua competência 
defi nida e, a partir daí, o 
paciente chegue ao Walfredo 
Gurgel centralizado pelo 
Samu. “Os hospitais públicos 
hoje em dia têm muita 
demanda ambulatorial. O 
posto de saúde não funciona, 
o paciente vai direto pro 
hospital, que superlota. O 
médico deixa de atender o 
que se propõe, que é urgência 
e emergência, para atender 
ambulatorial”, reclama. 

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Saúde, 
Isaú Gerino Vilela da Silva, 59, fará 
amanhã sua primeira viagem ofi -
cial à frente do cargo que assumiu 
na semana passada: vai a Brasí-
lia, acompanhando a governadora 
Rosalba Ciarlini, para solicitar au-
mento de verba ao governo fede-
ral a fi m de implementar os proje-
tos que já traçou para sua gestão.   

“Estou indo conhecer as coor-
denadorias do ministério. Vamos 
ver o que conseguimos de aju-
da do ministro Alexandre Padilha 
para desenvolver um bom traba-
lho aqui”, adiantou. Um das ideias 
do novo titular da pasta para de-
safogar a ocupação dos hospitais 
também será debatida nessas reu-
niões, que é o parto humaniza-
do domiciliar. Ele acredita que in-
vestir no segmento é uma das sa-
ídas para diminuir a sobrecarga 
dos grandes hospitais como San-
ta Catarina e Maternidade Januá-
rio Cicco. 

Na verdade, Isaú Gerino disse 
quer pretende ser o secretário de 
“João Ninguém”. Médico cirurgião, 
ex-diretor do Hospital Santa Catari-
na, ele pretende, antes de tudo, hu-
manizar o setor no Rio Grande do 
Norte. “Temos que trabalhar para o 
João Ninguém, aquele que precisa 
do hospital e não tem acesso”, disse 
ele ontem ao NOVO JORNAL. 

Mas como fazer a saúde públi-
ca chegar ao “João Ninguém”, se o 
setor vive uma das maiores crises 
dos últimos anos no Estado? Para 
o médico, é preciso o apoio de to-
dos para o sonho se concretizar. 
“Eu sozinho não vou fazer nada. 
Quero apoio de todas as classes so-
ciais, sindicatos, associações, con-
selhos, Ministério Público e Justiça, 
para que possamos chegar a um 
patamar de soluções para os pro-
blemas da população”, emendou. 

A primeira medida a ser toma-
da, em caráter emergencial, é vol-
tar a garantir o abastecimento dos 
hospitais do estado. Especializado 
em Gestão Hospitalar graças a um 
curso promovido em parceria com 

a Escola de Saúde Pública da Fran-
ça, Isaú diz que vê como primeiro 
e maior desafi o a questão do abas-
tecimento dos hospitais. “Viemos 
atravessando uma certa difi culda-
de nesse aspecto que tem prejudi-
cado o atendimento à população. 
O nosso primeiro ponto de ataque 
é nisso”, diz. Mas como fazer isso? 

O secretário diz que ainda está 
“montando o jogo de quebra-ca-
beças”, mas avisa que já solicitou 
às direções dos hospitais as de-
mandas para garantir o abaste-
cimento, pelo menos para os três 
primeiros meses. 

Assim que estiver com isso em 
mãos, o médico quer abrir os pro-
cessos licitatórios para abastecer e 
acabar, de uma vez por todas, com 
o impasse do abastecimento. O 
próximo passo para normalizar o 
atendimento nas unidades é criar 
um sistema de hierarquização, que 
o gestor aprendeu durante o curso 
na Escola Nacional de Saúde. 

O curso de Gestão Hospita-
lar foi fruto de um intercâmbio e 
parceria entre governo brasileiro 

e francês por meio dos ministé-
rios das Relações Exteriores e Saú-
de. Representantes de quatro hos-
pitais de diferentes regiões do país 
foram escolhidos para partici-
par curso. Como na época dirigia 
o Santa Catarina, Isaú integrou o 
grupo. Participaram representan-
tes do Amazonas, RN, Rio de Janei-
ro e Paraná. 

Ministrado na Fiocruz, Rio de 
Janeiro, o curso contou com pro-
fessores brasileiros e franceses. O 
modelo de gestão hospitalar da 
França foi apresentado aos brasi-
leiros e nele o secretário aprendeu 
o sistema de hierarquização. No 
país europeu, ser gestor de hospi-
tal é considerado uma profi ssão. 
Para chegar a um cargo de diretor 
de hospital ou mesmo de minis-
tro, por exemplo, preciso ir galgan-
do degraus. Não há indicação polí-
tica como no Brasil. 

“Você envia seu currículo, se 
candidata e de acordo com o que 
produz vai galgando andares até 
chegar ao hospital universitário 
e depois ao Ministério da Saúde. 

Vai para uma cidade menor di-
rigir um hospital e, se atingir as 
metas, o responsável faz com que 
você suba de posto. Vai para uma 
cidade maior, hospital maior e 
vai subindo na hierarquia. Se não 
cumprir as metas, é rebaixado e 
um novo diretor é nomeado para 
aquela unidade”, explica. 

Foi nessa mesma época do 
curso que o Brasil tomou conheci-
mento do modelo francês de res-
gate, que inspirou a criação do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). O governo fede-
ral comprou a ideia e iniciou pelo 
Sul do país. Hoje o Samu já está 
presente no Brasil inteiro. 

No Rio Grande do Norte, o ser-
viço está disponível em Natal e re-
gião metropolitana, mas está se 
expandindo para outros municí-
pios. Uma das metas de Isaú é le-
var o Samu para todo o estado. “O 
Samu está ampliando a área de 
atuação dele, mas temos que sen-
tar e defi nir bem os papéis. Uma 
das nossas metas é expandir para 
o estado todo”, diz. 

O SECRETÁRIO DE 
“JOÃO NINGUÉM”

/ ISAÚ GERINO /  NOVO TITULAR DA PASTA ESTADUAL DE SAÚDE, QUE AMANHÃ REALIZA SUA PRIMEIRA VIAGEM OFICIAL A BRASÍLIA, 
EM BUSCA DE MAIS RECURSOS, DIZ QUE PRETENDE TRABALHAR PARA QUEM PRECISA E NÃO TEM ACESSO AOS HOSPITAIS 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

PROPOSTA DE 
HIERARQUIZAR

PRIMEIRO DIA DE 
TRABALHO, DE FATO

OS HOSPITAIS PÚBLICOS HOJE EM DIA 

TÊM MUITA DEMANDA AMBULATORIAL”

Isaú Gerino Vilela da Silva, secretário estadual de Saúde

CARREIRA

Aos 59 anos, Isaú 
disse que decidiu aceitar 
o convite porque é um 
homem movido a desafi os. 
Apesar de ter ouvido 
muitas opiniões sobre não 
aceitar ocupar o cargo, 
já que a saúde potiguar 
passa por um momento 
de extrema difi culdade, 
decidiu que queria ajudar. 
“Acho que a gente tem 
que contribuir de alguma 
forma. Enquanto a gente 
achar que pode contribuir, 
é importante participar. 
Estou quase com 60 anos 
e tenho que trabalhar pelo 
João Ninguém, aquele que 
precisa do hospital e não 
tem acesso”, defi ne.

O ex-diretor do Santa 
Catarina já tinha ocupado 
o mesmo cargo por seis 
anos, durante as gestões de 
Geraldo Melo, José Agripino 
e Vivaldo Costa como 
governadores do estado. No 
governo de Garibaldi Alves, 
saiu do hospital para ocupar 
a presidência da Comissão 
de Parecer Técnico da 
Sesap. Depois assumiu 
a diretoria administrativa 
do Hospital Luiz Soares, a 
Policlínica no Alecrim, onde 
fi cou por três anos. 

Quando a Policlínica 
passou a ser controlada 
pela Liga Contra o Câncer, 
foi convidado para trabalhar 
na gestão de internamento 
do Hospital Universitário 
Onofre Lopes. Logo após 
essa experiência, voltou à 
Medicina pegando plantões 
no Hospital Deoclécio 
Marques, em Parnamirim, 
onde fi cou por dois anos. 

Em julho de 2009 
foi convidado pelo então 
secretário de Saúde 
George Soares para 
dirigir novamente o Santa 
Catarina. De lá saiu 
para assumir o cargo de 
secretário. 

Isaú Vilela é casado e 
pai de dois fi lhos. Formado 
em Medicina, especializou-
se em cirurgia geral e 
videolaparoscopia. Acumula 
cursos de especialização 
em Medicina do Trabalho e 
Gestão Hospitalar.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Isaú Gerino: “Precisamos hierarquizar” 
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Ainda não há números certos, 
mas o coordenador do Projeto 
UFRN na Copa, João Roberto 
Liparotti, diz que a FIFA prevê 
algo entre 800 e mil pessoas 

trabalhando como voluntárias 
na Copa do Mundo de 2014. O 
número varia de uma cidade-sede 
para a outra, e o órgão maior do 
futebol mundial, a FIFA, ainda vai 
defi nir, mas de mil não passa.

“O voluntariado na Copa 2014 
envolve 18 mil pessoas no Brasil 
inteiro. Pessoas que vão trabalhar 
10 horas por dia e que se dispõem 

a mostrar sua cidade para os 
turistas. Sou a favor de que quem 
cuida da hospitalidade é o próprio 
povo”, afi rmou o coordenador do 
Projeto UFRN na Copa. Em Natal, 
serão 11 dias de participação na 
Copa do Mundo do Brasil, quatro 
jogos, milhares de pessoas de 
várias culturas transitando por 
toda a cidade.

O projeto é promovido pelo 
Departamento de Educação 
Física da UFRN, em parceria 
com a Pró-reitoria de Extensão 
(PROEX). À frente de tudo está 
o professor Liparotti, que mi-
nistrou o minicurso de ontem. 
Ele disse que pela grande pro-
cura, foi preciso dividir a reu-
nião em três partes. “Na terça-
-feira passada começou a di-
vulgação do curso. A previsão 
era 300 pessoas, mas passou de 
500 e chegou a 550. Foi preciso 
suspender as inscrições, senão 
ia ser muita gente”, destacou.

O evento que aconteceria 
em apenas um momento, pre-
cisou passar para três. Foi uma 
sessão às 11h, outra às 12h30 e 
outra à tarde, às 14h. Mas, apa-
rentemente, a quantidade de 
pessoas que compareceu não 
foi tão grande quanto o nú-
mero de inscritos. No primei-
ro momento em que a reporta-
gem esteve presente no curso, 
cerca de 30 pessoas participa-
vam. Na última sessão do dia, o 
número subiu para cerca de 70 
candidatos a voluntários.

TRABALHAR NA COPA do Mundo 
de 2014 como voluntário é o 
desejo de muitos brasileiros. Em 
Natal, uma das cidades-sede, 
o recrutamento já começou. 
Na manhã e tarde de ontem, 
pouco mais de 100 pessoas 
se reuniram no auditório da 
Biblioteca Central Zila Mamede, 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, para participar 
do Minicurso UFRN na Copa, 
que busca orientar os candidatos 
que desejam trabalhar sem 
remuneração no megaevento do 
futebol que se aproxima. 

Precisamente 550 pessoas 
se inscreveram no minicurso da 
UFRN, mas a previsão da FIFA é 
que este número fi que entre 800 
e mil. O minicurso promovido 
ontem, no auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede, na UFRN, 
visa orientar os interessados em 
se voluntariar daqui a dois anos 
na Copa do Mundo do Brasil. 

Segundo o coordenador 
do projeto, o professor do 
Departamento de Educação 
Física da UFRN, João Roberto 
Liparotti, a intenção é mostrar 

o que todos, enquanto parte da 
sociedade natalense e potiguar, 
podem fazer para contribuiro 
sucesso do evento. “O que a 
UFRN enquanto instituição pode 
fazer pela realização da Copa, o 
que cada um como profi ssional 
pode oferecer e o que cada um, 
enquanto pessoa, pode fazer para 
colaborar”, frisou o professor.

Muitos podem pensar que é 
primordial saber outra língua para 
ser voluntário num mega evento 
como esse, mas Liparotti diz que 
apenas em algumas atividades 
esse é um requisito básico. “Nem 
todas as funções necessitam de 
pessoas que falem outros idiomas, 
mas há aquelas em que isso é 
fundamental”, destacou. O único 
critério é ter 18 anos no período 
em que Natal recebe os jogos (de 
13 a 24 de junho).

EXPERIÊNCIA
No geral, a experiência em 

poder participar de um evento 
como uma Copa do Mundo 
é o que motiva o espírito de 
colaboração dos participantes. 

“Quero ser voluntário para 
ter a oportunidade de participar 
de um megaevento como a 
Copa é. Também gosto muito de 

futebol. Espero adquirir muito 
conhecimento”, disse o estudante 
de Administração da UFRN, Tiago 
Victor da Silva, 20, que estava na 
ofi cina ontem pela manhã.

“Pelo fato de ser um 
megaevento é muito legal 
participar, a gente cresce 
pessoalmente. Virão pessoas de 
fora, a gente vai conhecer novas 
culturas, tudo bem diferente 
do que se vê agora”, afi rmou 
o universitário Alan Ferreira, 
de 20 anos, que cursa Ciências 
de Tecnologia, também na 
instituição.

Além da vasta experiência 
cultural, outra motivação 
para as pessoas que desejam 
trabalhar sem gratifi cação é 
poder mostrar a própria cultura 
para os turistas. É o caso de 
Josiane Araújo, de 26 anos, e João 
Evangelista, 25. Enquanto ela 
cursa Administração em Currais 
Novos, o rapaz é estudante de 
Letras (Inglês), na mesma cidade. 
Os dois pensam em mostrar a 
cultura potiguar aos estrangeiros 
que vierem à Natal.

“Quero poder oferecer o 
melhor possível para as pessoas, 
auxiliando mais na parte de 
hospitalidade”, contou a moça, 

que, por isso, já se prepara desde o 
ano passado, no curso de inglês. Já 
para João, “é um momento único 
para a gente e vai ser um prazer 
mostrar serviço e mudar qualquer 
visão equivocada dos estrangeiros 
em relação a nós potiguares”.

Segundo a organização do 
minicurso, alguns dos candidatos 
a voluntários já participaram 
de outros eventos, inclusive das 
Olimpíadas de Atenas, na Grécia. 
Também há quem já participou da 
Eurocopa de 2004, em Portugal. É 
o caso do português Miguel Abreu, 
que está fazendo intercâmbio em 
Natal e foi voluntário no grande 
evento europeu em seu país. Ele 
participou do minicurso ontem 
contando sua experiência como 
voluntário.

São várias as formas de 
trabalhar como voluntário 
numa Copa do Mundo ou numa 
Olimpíada. No transportes, na 
segurança, na parte administrativa, 
dentro do estádio, e também 
recebendo os turistas em casa. É o 
que pede o professor João Roberto 
Liparotti, coordenador do Projeto 
UFRN na Copa, que promoveu 
o minicurso de ontem. “Todos 
podem receber alguém em sua 
casa. Nós incentivamos isso”, disse.

VOLUNTÁRIOS 
PARA A COPA 2014
/ PREPARAÇÃO /  UFRN REALIZA MINICURSO PARA ORIENTAR CANDIDATOS QUE DESEJAM 
TRABALHAR SEM REMUNERAÇÃO DURANTE O MEGAEVENTO DO FUTEBOL MUNDIAL EM NATAL  

NATAL TERÁ 
ENTRE 800 E MIL 
VOLUNTÁRIOS

MAIS DE 500 
INSCRITOS

 ▶ João Roberto Liparotti, coordenador do Projeto UFRN na Copa, passando orientações para os candidatos a voluntários da Copa do Mundo 2014

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

QUERO PODER 

OFERECER O 

MELHOR POSSÍVEL 

PARA AS PESSOAS, 

AUXILIANDO MAIS 

NA PARTE DE 

HOSPITALIDADE”

Josiane Araujo, 
Estudante

 ▶ João Evangelista, estudante: “Vai 

ser um prazer mostrar serviço e mudar  

visão equivocada dos estrangeiros”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CALENDÁRIO DE 
APRESENTAÇÕES

 ▶ 31/08 - Natal  
(SESC Zona Norte)

 ▶ 22/09 - Natal 
(Praça Cívica da UFRN)

 ▶ 26/10 - Natal 
(Praça Cívica da UFRN)

 ▶ 28 e 29/11 - Natal 
(Teatro Riachuelo)

 ▶ 06/12 - Caicó 
(Ilha de Santana)

 ▶ 08/12 - Mossoró 
(Estação das Artes)

 ▶ 13 e 14/12 - São Paulo 
(SESC Pinheiros)

 ▶ 15/12 - São Paulo 
(SESC Itaquera)

 ▶ 26/01/13 - Parnamirim 
(Praia de Pirangi)

Uma das vertentes do projeto é 
mostrar os talentos musicais da ter-
ra. Neste sentido, os mais de cem in-
tegrantes, entre cantores, músicos e 
equipe de apoio e produção são pro-
fi ssionais do estado. “Não precisáva-
mos trazer de fora, se temos talen-
tos aqui”, ressalta o diretor regional 
do SESC Laumir Barreto.

Os cantores receberam a pro-
posta com uma visão de cresci-
mento profi ssional. Camila Masi-
so, que também participou da pri-
meira edição do projeto, vê tudo 
isso como realização de um so-
nho. “A oportunidade de cantar 
com uma orquestra e de ter todo o 
amparato profi ssional para traba-
lhar deixa a gente feliz porque nem 
sempre temos a oportunidade de 
trabalhar com a estrutura que está 

sendo oferecida”, conta Masiso.
Para as cantoras Khrystal e Va-

léria Oliveira, o som de Luiz Gon-
zaga é diferente e especial. Por 
isso, quando somado ao som de 
uma orquestra sinfônica, resul-
ta numa experiência diferente de 
todas as que dizem ter vivencia-
do até então na profi ssão. Valéria 
e Khrystal têm estilos diferentes e 
são essas diferenças que, no pal-
co, dão um brilho diferente às mú-
sicas do Rei do Baião e deixam o 
show mais pluralizado.

Cada cantor escolhe as músi-
cas que vai cantar, mas não pare-
ce ser fácil interpretar esses suces-
sos. O cantor e compositor Wig-
der Valle demorou para escolher 
as suas. “Tive que fazer uma vas-
ta pesquisa de repertório, mas um 
projeto que envolve arte cênica e 
música é uma das minhas grandes 
realizações, especialmente usan-
do a linguagem de Luiz Gonzaga”, 
declara Wigder.

O maestro da Orquestra Sin-
fônica da UFRN, André Muniz, vê 
a oportunidade de projetar os ar-
tistas locais, uma vez que acredita 
ainda haver no estado a preferên-
cia pelos talentos que vêm de fora, 
inclusive sem que as autoridades 
somem esforços para mudar essa 
realidade. “Parece que há o medo 
de não ter três mil pessoas para ver 
e preferem trazer de fora, mesmo 
que não representem muito para a 
cultura local”, declara Muniz.

Para os instrumentistas, que 
são alunos dos cursos técnicos, 
de graduação e pós-graduação da 
UFRN, a experiência também é po-
sitiva. “Esses meninos começam a 
entender que fazem parte de uma 
engrenagem maior, sem falar da 
quebra de paradígmas onde há a 
oportunidade de trabalho e profi s-
sionalização para o músico clás-
sico, sem a idéia de que isso só é 
possível por meio de concurso pú-
blico”, ressalta o maestro.

Além de Mossoró, o show vai 
percorrer as cidades de Natal, Cai-
có, Mossoró (numa segunda apre-
sentação), Parnamirim e até São 
Paulo, onde serão realizadas três 
apresentações. E o melhor: sem 
cobrança de ingressos ao público.

“Nosso objetivo é formar no-
vas platéias e criar na população o 
gosto pela qualidade. Por isso op-
tamos pela gratuidade dos shows”, 
conta Laumir Barreto. No ano pas-
sado, a primeira edição do projeto 
alcançou um público de 600 mil 
pessoas em nove apresentações.

Desta vez o show será apre-
sentado doze vezes, até janeiro 
de 2013, com expectativa de atrair 
um público de mais de um milhão 
de pessoas. Em sua maioria, serão 
apresentações abertas ao públi-
co, como no SESC da Zona Norte 
de Natal, durante a programação 
“Agosto da Alegria” ou o encerra-
mento do Liquida Natal e da Cien-
tec 2012, onde o palco será na Pra-
ça Cívica do Campus.

No interior, o público de Cai-
có e novamente Mossoró poderá 
apreciar o show e durante o verão 
será a vez de estar na praia de Pi-
rangi, em Parnamirim, na progra-
mação do Circuito Verão SESC.

Antes disso, o show fará três 
apresentações em São Paulo, duas 
delas no Teatro Paulo Autran. Ou-

tras ocasiões em que o evento vai 
acontecer entre as paredes de um 
teatro será por duas vezes em Na-
tal, no Teatro Riachuelo, onde serão 
gravados o CD e o DVD do show. 

“A gente consegue atingir di-
ferentes públicos. Em todas es-
sas apresentações teremos o que 
é chamado de ‘povão’, teremos in-
telectuias universitários, formado-

res de opinião e gente de diferentes 
classes sociais”, ressalta Barreto.

Há ainda a expectativa de que 
o espetáculo retorne a Mossoró 
uma terceira vez e que também 
seja levado à Recife, já que Luiz 
Gonzaga é natural daquele estado.

O custo de cada apresentação 
é de quase  R$ 100 mil, por isso, as 
doze apresentações confi rmadas 

ultrapassam o montante de R$ 1 
milhão. O SESC arca com todos 
os custos referentes a viagem dos 
músicos e cantores, inclusive ca-
chê. Além disso, o projeto também 
se estende aos instrumentistas da 
Orquestra Sinfônica da UFRN, que 
recebem ajuda de custo para o 
custeio das atividades da orques-
tra referentes ao projeto.

O REI DO Baião está de volta. 
Conversa, canta e toca sua 
sanfona, acompanhado por 
artistas da terra e pela Orquestra 
Sinfônica da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Logicamente que não se trata da 
fi gura física de Luiz Gonzaga, mas 
é quase como se fosse. Músicos e 
cantores simulam dividir o palco 
com Gonzagão, que participa do 
show através de efeitos de som 
e imagens projetadas no telão, 
numa harmonia que emociona 
e faz o público aplaudir de pé ao 
que vê e ouve. 

O espetáculo é apresentado 
na nova edição do projeto 
Parcerias Sinfônicas SESC, 
que neste fase homenageia 
o centenário daquele que 
fi cou conhecido como “Rei do 
Baião”. O show “Clássicos do 
Baião: Tributo a Gonzagão” não 
poderia estrear em local e data 
mais propícios. Foi no último 
domingo no Teatro Dix-Huit 
Rosado, em Mossoró, dentro 
da programação do Mossoró 
Cidade Junina.

O show envolve linguagem 
cênica, musical e audiovisual. 
Começa com o próprio 
Luiz Gonzaga conversando 
com o contador de história, 
representado pelo ator e 
cantor Caio Padilha, que faz a 
intermediação de cada momento 
das apresentações. Por diversas 
vezes o diálogo entre os dois se 
repete como numa espécie de 
entrevista informal.

Também ocorre, ao 
longo do show, o encontro de 
Gonzaga com os cantores que 
interpretam seus sucessos. 
Além de Caio Padilha, Khrystal, 
Camila Masiso, Valéria Oliveira, 
Wigder Valle e o sanfoneiro Zé 
Hilton emocionam o público, 
cada um ao seu modo. 

Há momentos em que, 
no telão, Luiz Gonzaga inicia 
a música e o cantor/parceiro 
prossegue acompanhado pelos 
65 instrumentistas da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, regidos 
pelo maestro André Muniz. 
Em determinados momentos 
a orquestra executa as músicas 
sem os solistas, apenas com 
Luiz Gonzaga.

Nos telões, ao fundo, em 

formato de balões, imagens 
e efeitos de luzes são outra 
particularidade que compõe 
o show, onde sucessos como 
Assum Preto, Baião, Paraíba, 
Xote das Meninas, Luar do 
Sertão e, claro, Asa Branca 
são apresentados com o som 
clássico dos instrumentos da 
orquestra e, ao mesmo tempo, 
com o toque nordestino das 
notas da sanfona do Rei do 
Baião. Todas as músicas 
receberam novos arranjos.

O diretor regional do SESC, 
Lalmir Barreto, explica que a 
homenagem a Luiz Gonzaga foi 
uma sugestão de um entusiasta 
da cultura popular, que 
acabou sendo aprovada como   
temática para esta segunda 
edição do projeto. A primeira 
edição realizada no ano passado 
teve como tema “Clássicos da 
MPB”, interpretados por Camila 
Masiso e Diogo Guanabara.

Desta vez, a proposta de 
homenagear Gonzagão não 
teve dissidência, visto que ele 
tem grande representatividade 
na cultura popular. “A obra de 
Luiz Gonzaga é muito ampla, 
mexe com músicas, poesias 
e seu nome está muito ligado 
à cultura nordestina”, relata 
Lalmir Barreto.

O desafi o foi somar música 
popular à erudita sem perder 
as características da linguagem 
gonzaguiana para expressar a 
cultura nordestina. O resultado 
do trabalho é a resposta 
do público a cada música 
interpretada em harmonia com 
os instrumentos da sanfona: 
aplausos, rostos emocionados e 
elogios dos espectadores.

“A obra de Luiz Gonzaga 
emociona, remete as pessoas a 
algum momento de sua história 
ou mesmo a fi gura de seus pais 
ou avós. O que mais orgulha 
é ver a resposta positiva das 
pessoas”, relata Laumir Barreto.

O show de lançamento da 
nova fase do projeto foi pensado 
para convidados, imprensa 
e autoridades em Mossoró, 
como uma forma de divulgar o 
trabalho. Porém, os 700 lugares 
do Teatro Dix-Huit Rosado foram 
poucos para a quantidade de 
pessoas que quiseram assistir ao 
show. Foi necessário adicionar na 
área externa do teatro, mais 500 
cadeiras com um telão. .

GONZAGÃO 
E NÓS

/ MOSSORÓ /  PROJETO PARCERIAS SINFÔNICAS SESC, 
NA SUA SEGUNDA EDIÇÃO, PROJETA O REI DO BAIÃO 
DIVIDINDO O PALCO COM ARTISTAS POTIGUARES 

CLÁUDIO OLIVEIRA*
DO NOVO JORNAL

A OBRA DE LUIZ GONZAGA EMOCIONA, 

MAS O QUE MAIS ORGULHA É VER A 

RESPOSTA POSITIVA DAS PESSOAS”

Lalmir Barreto, diretor regional do SESC

O TALENTO 
DOS MÚSICOS 
DA TERRA

NATAL, CAICÓ, PARNAMIRIM E ATÉ 
SÃO PAULO NA ROTA DE SHOWS

 ▶ O show “Clássicos do Baião: Tributo a Gonzagão” estreou no último domingo, no Teatro Dix-Huit Rosado, dentro da programação do Mossoró Cidade Junina

 ▶ O público lotou o teatro e a área externa, onde foi instalado um telão 

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ALCIMAR MENDES / ASSESSORIA SESC

* O repórter viajou a convite da 
organização do evento
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

MarcosSadepaula
Para conseguir a amizade de uma pessoa digna 
é preciso desenvolvermos em nós mesmos as 
qualidades que naquela admiramos”
Sócrates (469 – 399 a.C.)
Professor de Platão e um dos fi lósofos mais               

infl uentes de todos os tempos

Muita festa no 
Arraiá do Dotô 2012, 
promovido pela 
Associaçao Médica  
na Fazendinha, em 
Macaíba

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶  Marcos Gadelha, Francisco Maia, Galgefran Guedes, Geraldo Ferreira, 

Álvaro Barros, Maria Helena e Arnóbio Pacheco

 ▶ Álvaro Barros assume a zabumba  ▶  Ilka Batista e Fábio Batista  ▶ Adriana Cortez

 ▶ Emerson Fernandes, Arnóbio Pacheco, Isaú Gerino, novo 

secretário de Saúde, e Conceição Vilela

 ▶ Vanessa Botelho, dentista ▶ Geraldo Ferreira e Márcia Ferrreira

 ▶ Adelson Reis, o nosso Zé Bonitinho, recebendo Genival Lacerda no 11º Arraiá de sua fazenda na Reta Tabajara, em Macaíba

 ▶ O atlético empresário Afrânio Miranda em 

momento de relaxamento com a sua fi lha Silvia

 ▶ Marcela Soares, Álvaro Barros, Rosalba e Victor Ciarlini 

no Arraiá do Dotô, na Fazendinha, em Macaíba

 ▶ Vicente e Maristela Freire pulando 

fogueira nas festas de São João

 ▶ Bebel e Teresa Tinoco em busca de peças para 
embelezar as bonitas da cidade
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?VOCÊ SABIA
Que a medicina já constatou que quem tem amigos tem menos 
problemas cardíacos e o sistema imunológico mais efi ciente? Que 
comparado com as mulheres, os homens tem um amigo a menos? E 
que para 60% das pessoas, as amizades são mais importantes do que 
carreira, dinheiro ou família?

Batizado no 
Seridó

Dona Isaura foi batizar a fi lhinha 
de um ano e frei Alberto começou 

o interrogatório:
- Nome da criança?

- Ambrosina.
- Nome da mãe?

- A Isaura, que vos fala.
- Pai?

- ...
- Pai?

- ...
- Ou diz o nome do pai, 

ou não batizo.
- Frei Alberto, já que o senhor 

insiste, lá vai... frei Cirilo.
- Ôxente, e frei Cirilo l

argou a batina?
- Não precisou... Arribou e 

segurou com os dentes!

Celulóide 
latino

O ciclo “América Latina no 
Cinema” exibe hoje o premiado 
fi lme argentino “Nove rainhas”, 

produção de 2000. A exibição será 
no Auditório do NEPSA / CCSA 

da UFRN, às 18h30. Depois do 
fi lme, sorteio de brindes e debate. 

A entrada é gratuita, 
como corresponde a uma 

universidade pública.

Os mistérios 
da luz
O espetáculo espírita com texto de 
Antônio Nogueira e direção geral 
de José Francisco Filho faz única 
apresentação na próxima quinta no 
Teatro Alberto Maranhão às 20h. A 
peça conta cinco histórias que giram 
em torno do espiritismo: o reencontro 
de pai e fi lho separados pela morte, 
uma atriz que perde sua alegria de 
viver por não ser mais chamada para 
trabalhar, um médico renomado que 
é questionado sobre suas atitudes 
na hora de viajar para receber um 
prêmio, um prisioneiro que  foi 
condenado por um  crime  que não 
cometeu e uma amizade abalada pela 
interferência de um espírito obsessor. 
O ingresso custa R$ 40,00 a inteira 
(até amanhã, meia para todos). 
Informações no 9405-2806. 

Viva São João
Confi rmado para o próximo 
sábado, 16 de junho, a partir 
das 18h, a grande festa junina 
que o Complexo Capiba irá 
realizar. Localizado a 5 km do 
Cajueiro de Pirangi, quem não 
quiser ir dirigindo o próprio 
carro, a organização do evento 
disponibilizará, por apenas R$ 
10,00, um ônibus executivo, 
que sairá, às 18 horas, do 
posto Shell, que fi ca ao lado do 
“Habib’s” da Salgado Filho. As 
senhas individuais, que incluem 
a comida típica, estão sendo 
comercializadas a 30 reais, e 
podem ser adquiridas na Terra 
Bella Turismo e na RR Advocacia. 
Mais informações nos 3202-5584 | 
9131-7139 | 3231-0459 | 9152-0064.

Fotografi a potiguar
No próximo fi nal de semana acontecerá o 1º Encontro Norte-

Nordeste de Produtores Culturais de Fotografi a (ENNEFOTO), na 
cidade de Belém. O Encontro é uma oportunidade para aprimorar 

o intercâmbio de experiências e defi nir ações estratégicas pelo 
desenvolvimento da fotografi a nos Estados que constituem 

essas regiões. O RN será representando por Pablo Pinheiro, Paula 
Fernandes e Alex Gurgel, presidente da Associação Potiguar de 

Fotografi a, sem nenhum incentivo ofi cial. 
Nota 10
Jota Oliveira está nos preparativos fi nais para a 11ª edição do seu Arraiá 
Pra lá de Dez, que todos os anos reúne grupos de solteiros e casados no 
melhor estilo junino. O Condomínio Jardins Amsterdã – Cajupiranga, 
em Nova Parnamirim, será o palco para a animação de matutos 
estilizados na próxima sexta, a partir das 21h. 

Pacote cultural
O espetáculo Tim Maia – Vale Tudo, 
que tem Tiago Abravanel no papel 
principal, vem fazendo um enorme 
sucesso em São Paulo, e a Michelle 
Tour preparou um pacote especial 
para quem deseja assistir o musical 
na capital paulista, até o próximo dia 
24 de junho. O pacote inclui ingresso 
do teatro, hospedagem e traslado.  O 
espetáculo é apresentado de quinta a 
domingo, no Teatro Procópio Ferreira.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COM CINCO JOGOS disputados com 
a camisa do ABC nesta Segundo-
na, o centroavante Washington 
difi cilmente vestirá novamente o 
uniforme abecedista pela Série B. 
Segundo o regulamento da Série 
B, um jogador que atuar em seis 
ou mais partidas por uma equipe 
não poderá se transferir para um 
clube da mesma divisão. 

O jogador, dono de seis gols 
na temporada, um deles na Série 
B, ainda não mostrou a que veio. 
Sem boas apresentações des-
de o primeiro clássico disputado 
por ele contra o América, o atleta 
pode estar a caminho de deixar o 
clube abecedista. Apesar das pis-
tas indicarem a saída, o vice-pre-
sidente de futebol do ABC, Flá-
vio Anselmo, negou a informa-

ção de que o jogador seria afasta-
do e treinaria separado do elenco 
e garantiu não ter sido discutida a 
dispensa do W9 que tem contra-
to com o ABC até o fi nal da tem-
porada de 2013. Flávio, entretan-
to, admitiu que se o atleta o pro-
curar com a intenção de sair da 
equipe, não encontraria empeci-
lho. “Não tem nada disso, agora 
se o atleta chegar para mim e qui-
ser conversar, ele ou qualquer ou 
qualquer outro, estamos à dispo-
sição”, afi rmou o cartola.

As informações colhidas pela 
reportagem do NOVO JORNAL, 
entretanto, apontam para uma 
conversa entre o jogador e o vice 
de futebol na qual teria sido nego-
ciada a possibilidade de o centro-
avante ser emprestado para outra 
equipe da Série B. Para tanto, seria 
necessário que o atleta que dispu-
tou quatro partidas na Segundo-

na não chegasse ao sexto jogo. O 
jogador tem o salário mais alto do 
ABC e pouco tem acrescentado 
ao setor ofensivo na competição. 
Até aqui, o atleta marcou apenas 
um gol na Série B e tem sido op-
ção no banco de reservas em to-
das as partidas até então.

Flávio também negou a infor-
mação de que o meia Jérson esta-
ria próximo de deixar a equipe po-
tiguar e informou que o contrato 
do jogador foi renovado na sema-
na passada. “Se entrar no BID, vai 
ver que o contrato de Jérson foi 
renovado na semana passada. Ele 
tinha contrato com o Vitória-BA 
e estava por empréstimo. Agora 
assinou um novo contrato conos-
co até dezembro, seu vínculo ago-
ra é direto com o ABC”, reforçou o 
dirigente Alvinegro.

A manhã e o início da tarde 
foram marcados por uma reu-

nião de avaliação entre o depar-
tamento de futebol e a comissão 
técnica da equipe potiguar. Se-
gundo Flávio Anselmo, estariam 
sendo tratados assuntos que vão 
desde contratações até a dispen-
sa de atletas. Segundo fontes do 
NOVO JORNAL, entre três e qua-
tro jogadores formariam a lista de 
dispensas que deve ser executada 
ainda esta semana.

Além do meia Jérson e do cen-
troavante Washington, o meia 
Th iaguinho é outro que pode 
deixar o clube. O jogador servi-
ria como uma espécie de “moe-
da de troca” para que o ABC pos-
sa repatriar o atacante Éderson, 
atualmente no Ceará. “Estamos 
sim conversando para promover 
o retorno, mas a negociação tem 
sido dura. Não por parte do joga-
dor, mas pelo clube que quer uma 
contrapartida que é a ida do Th ia-

guinho para lá”, explicou Flávio.
Éderson tem seus direitos fe-

derativos ligados ao Atlético Pa-
ranaense. O jogador chegou ao 
Ceará no começo do ano, nego-
ciado pelo próprio ABC, teve suas 
atuações questionadas questio-
nado e não conseguiu se fi rmar 
na equipe. O atacante  soma sua 
segunda passagem pelo alvine-
gro cearense sem sucesso, sem 
sequer ter balançado as redes na 
temporada 2012 em jogos ofi ciais 
do Vozão.

Além de Éderson, o ABC ain-
da busca outros três reforços para 
minimizar os impactos das más 
apresentações e a crescente in-
satisfação da torcida com a que-
da vertiginosa na tabela nas últi-
mas rodadas. Além de um segun-
do volante, os potiguares ainda 
buscam um meia e um atacante 
de velocidade.

Classifi cação da 5ª rodada da Série B

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 América-MG 13 5 4 1 0 11/2 9 

2 América-RN 13 5 4 1 0 12/5 7 

3 Criciúma-SC 12 5 4 0 1 13/8 5 

4 Vitória-BA 10 5 3 1 1 10/5 5 

5 Joinville-SC 10 5 3 1 1 6/5 1 

6 São Caetano-SP 7 5 2 1 2 4/3 1

7 Avaí-SC 7 5 2 1 2 6/6 0

8 ASA-AL 7 5 2 1 2 5/5 0

9 Goiás-GO 7 5 2 1 2 7/10 -3

10 Atlético-PR 6 4 2 0 2 8/5 3

11 CRB-AL 6 5 2 0 3 5/8 -3

12 Guarani-SP 6 5 1 3 1 7/6 1

13 ABC 5 5 1 2 2 6 /6 0 

14 Boa-MG 5 5 1 2 2 7/8 -1

15 Paraná-PR 5 5 1 2 2 7/9 -2

16 Bragantino-SP 4 5 1 1 3 9/11 -2

17 Ceará-CE 4 5 1 1 3 9/12 -3

18 Ipatinga-MG 4 4 1 1 2 3/7 -4

19 Guaratinguetá-SP 3 5 1 0 4 6/13 -7

20 Barueri-SP 2 5 0 2 3 3/10 -7

12/06 - 21 horas
Ipatinga-MG x Boa Esporte-MG

Vitória-BA x Guarani-SP

Barueri-SP x Paraná-PR

15/06 - 21 horas
Avaí-SC x América-MG

São Caetano-SP x América-RN

16/06 - 16h20
Joinville-SC x Ceará

Atlético-PR x Goiás

ABC x CRB-AL

Bragantino-SP x Guaratinguetá-SP

16/06 - 21 horas
ASA-AL x Criciúma-SC

Jogos da 6ª rodada

Cinco rodadas e quatro for-
mações diferentes. O técnico Már-
cio Goiano ainda luta para encon-
trar o melhor time para defender 
as cores Alvinegras na Série B do 
Campeonato Brasileiro. As mu-
danças consecutivas no time ti-
tular tem se refl etido diretamen-
te na posição abecedista na tabe-
la de classifi cação.

O ataque, contudo, é o setor 
que mais preocupa devido a sua 
produtividade. Adriano e Ander-
son Costa; Bombinha e Adriano 
Pardal; Joelson e Bombinha; Joel-
son e Adriano. Das quatro forma-
ções que iniciaram as partidas, 
apenas duas delas conseguiram 
marcar gols. Na terceira rodada, 
Bombinha fez dois gols ao lado do 
atacante Adriano Pardal. Na ro-
dada passada, foi Pardal quem fez 
um dos gols na derrota por 4 a 2 

para o lanterna Ceará. Outro ata-
cante que ainda chegou a balan-
çar as redes adversárias foi o cen-
troavante Washington, no empa-
te por 1 a 1, com o Ipatinga-MG, 
ainda na primeira rodada. 

Os números abecedistas levam 
a equipe a quinta colocação no 
ranking de piores ataques do cam-
peonato empatado com Avaí-SC 
e Joinville-SC, cada qual com seis 
gols marcados. Os piores ataques 
são os do Ipatinga-MG e Barue-
ri-SP, cada um com três gols. Mas 
se ainda não achou o ataque ideal, 
o treinador também não teve me-
lhor sorte para encontrar o time. 
Com cinco rodadas disputadas, 
são quatro formações diferentes e 
muitas dúvidas para o treinador. 

Apesar de manter até aqui, 
sempre o mesmo esquema tático, 
Márcio Goiano só conseguiu repe-

tir a escalação na terceira e quarta 
rodada. Nas demais, muitas mu-
danças e pouco resultado. A fal-
ta de entrosamente e de ritmo já 
levou o ABC a duas derrotas con-
secutivas e uma queda da quar-
ta para a 13ª posição, apenas um 
ponto a frente da zona de rebaixa-
mento. Com a prática de não con-
ceder entrevista na reapresenta-
ção, o técnico Márcio Goiano não 
comentou as difi culdades que tem 
enfrentado no comando do ABC. 

Ao site ofi cial do clube, entre-
tanto, o treinador assumiu as di-
fi culdades, lamentou os últimos 
resultados e reforçou a necessi-
dade de a equipe voltar a vencer 
já na próxima rodada para evi-
tar problemas ainda maiores na 
tabela, já que o aproveitamento 
abecedista não passa de 33%. “Es-
tamos vindo de duas derrotas se-
guidas, o que é ruim, e não pode-
mos mais desperdiçar as oportu-
nidades. Temos um jogo em casa, 
onde ainda não conseguimos um 
bom resultado e vamos trabalhar 
para dar a volta por cima.”

À PROCURA DA
FORMAÇÃO PERFEITA

FREIO DE ARRUMAÇÃO
/ MUDANÇAS /  EM QUEDA LIVRE NA TABELA APÓS MAIS UMA DERROTA, ABC ESTUDA DISPENSAR JOGADORES E NEGOCIAR NOVAS CONTRATAÇÕES

 ▶ Sem render o esperado, Washington pode deixar o ABC  ▶ Éderson está prestes a voltar ao clube

HUMBERTO SALES / NJ
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NESTE FINAL DE semana os fãs 
brasileiros do MMA foram pe-
gos de surpresa com a notí-
cia da lesão do lutador José 
Aldo, atual campeão mundial 
dos pesos-pena, e do cancela-
mento de sua luta no UFC 149, 
evento marcado para o dia 21 
de julho. Para um certo poti-
guar, a tristeza pelo corte de 
seu companheiro de equipe, 
porém, trouxe junto um pre-
sente especial: pela primeira 
vez na carreira Renan Barão 
vai atuar na luta principal no 
UFC, contra Urijah Faber, que 
vai defender o cinturão dos pe-
sos galo no lugar do combate 
de José Aldo. 

“É uma responsabilidade 
grande substituir o Aldo. Um 
cara especial e meu parceiro 
de equipe. Fico triste pelo meu 
companheiro, mas feliz por fa-
zer um evento principal no 
UFC e, bem ou mal, a luta con-
tinua sendo da equipe Nova 
União. Estou bem tranquilo e 
treinando forte. Fiquei saben-
do da mudança, mas sei que 
onde me colocarem vou estar 
pronto para dar meu melhor. 
A responsabilidade continua 
a mesma: trazer esse cinturão 
para cá”, comentou o potiguar 
ao portal Sportv.com.

Com chegada prevista para 
hoje a Natal depois de uma tem-
porada de treinamentos no Rio 
de Janeiro, Renan Barão tam-
bém ganhou alguns dias a mais 
de preparação para enfrentar 

Urijah Faber. Isso porque sua 
luta estava marcada original-
mente para o dia 7 de julho, na 
segunda luta do card principal 

do UFC 148, que terá ainda a 
disputa de cinturão dos pesos 
médios entre Anderson Silva e o 
americano Chael Sonnen.

“A minha preparação está 
acontecendo da melhor for-
ma possível. Estamos fazendo 
um bom trabalho e vou chegar 
100% pronto para o combate. 
Converso muito com o Dedé, 
que conhece o Faber por cau-
sa da luta contra o Aldo e me 
passa muita coisa. Além disso, 
já vi várias lutas dele”, afirmou 
o lutador. 

Com três lutas e três vi-
tórias no UFC e uma sequên-
cia de 29 lutas sem derrota na 
carreira, Renan Barão parece 
ser “desejado” pelo seu rival, 
que fez até campanha na in-
ternet para que o potiguar fos-
se escolhido para ser seu ad-
versário em seu próximo even-
to no UFC, mas não está muito 
a fim de clima amistoso com o 
oponente na hora da luta. “Se 
eu pudesse escolher, queria 
terminar com um grande no-
caute esse combate. Mas vou 
chegar preparado para qual-
quer tipo de luta que ele qui-
ser, em pé ou no chão”, dispa-
rou Barão. 

O card principal do UFC 
149 terá ainda o também bra-
sileiro Rodrigo Minotouro lu-
tando contra o francês Chei-
ck Kongo na categoria peso 
pesado. 

AS NEGOCIAÇÕES PARA que o Amé-
rica passe a mandar seus jogos 
no estádio Frasqueirão ganham 
novos capítulos a cada novo dia 
e já é dada como certa por pes-
soas infl uentes de ambos os clu-
bes. Ontem foi a vez do governo 
estadual entrar de vez na história 
com uma reunião na sede da Go-
vernadoria, em Lagoa Nova, que 
contou com a presença dos pre-
sidentes de ABC e América, Ru-
bens Guilherme e Alex Padang, 
respectivamente. 

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, a entrada do poder pú-
blico na discussão entre os rivais 
tem por objetivo apoiar a união 
entre as maiores potências do 
futebol local e investir na maior 
comodidade dos torcedores po-
tiguares. “Estamos apoiando a 
união de ABC e América, pela 
paz e pelo desenvolvimento do 
nosso esporte como importan-
te instrumento de divulgação 
turística do Rio Grande do Nor-
te. Estamos também investindo 
na melhoria de condições, de co-
modidade e de segurança para 

os torcedores e familiares que 
freqüentam aos jogos”, comen-
tou a governadora. 

O governo do RN anunciou 
que serão investidos R$ 750 mil 
nos clubes que disputam a Sé-
rie B” do Campeonato Brasilei-
ro 2012 e confi rmou a inviabili-
dade da reforma do estádio Na-
zarenão, em Goianinha, onde o 
América tem mandado seus jo-
gos desde o ano passado, mas 
que deveria ter sua capacidade 
aumentada para no mínimo 10 
mil torcedores para atender as 
exigências da CBF

Batizando o Frasqueirão de 
“Arena da Paz”, a governadora 
também confi rmou o acordo fei-
to entre ABC e América para que 
o valor recebido pelo time rubro, 
metade dos R$ 750, sejam repas-
sados ao rival como “pagamen-
to” do aluguel do estádio. 

A contrapartida seria de que 
os dois clubes iriam fazer uma for-
te divulgação do estado como sede 
da Copa do Mundo de 2014 em to-
das as suas partidas, sejam locais 
ou em outras regiões do país.

 ▶ Rosalba e os presidentes Rubens Dantas e Alex Padang
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